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O presente documento tem como objetivo descrever as atividades 
desenvolvidas durante o estágio curricular realizado na Publindústria, Produção 
de Comunicação, Lda, para a obtenção do grau de mestre em Estudos 
Editoriais. As atividades desenvolvidas estão organizadas em dois pontos 
fulcrais do estágio: a qualidade da empresa e o acompanhamento e 
coordenação do livro Princípios de Rega Agrícola. 
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abstract 
 
The present document aims to describe the activities carried out in the curricular 
internship which took place in Publindústria, Produção de Comunicação, Lda, in 
order to obtain the Masters Degree in Publishing Studies. The activities are 
organized in two fulcral points of my internship: quality and the follow up and 
coordination of the book “Princípios de Rega Agrícola”.    
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1. Introdução  
 
 Este relatório tem como objetivo descrever todas as atividades que desenvolvi 
durante o meu estágio curricular na Publindústria, Produção de comunicação, Lda, no 
âmbito do Mestrado em Estudos Editoriais, sob a orientação do Engenheiro António 
Malheiro. O meu estágio tinha como objetivo principal o acompanhamento e coordenação 
de um livro técnico e também estudar a qualidade de modo a que se pudesse implementar 
um sistema de qualidade na editora.  
 Ao longo deste documento, descreverei todas as atividades que realizei durante 
o meu estágio, organizando-as da seguinte forma: no ponto número 2, faço uma pequena 
introdução da editora, caracterizando-a e descrevendo a sua estrutura, e marcas, com 
destaque para a Engebook; por fim, faço a apresentação do catálogo da Publindústria para 
2017.  
 Como já referi, um dos principais objetivos do meu estágio era a qualidade. 
Assim, no ponto 3, abordo todas as questões relacionadas com a qualidade; normas ISO, 
com destaque para a norma ISO 9001, sistemas de gestão de qualidade, entidades 
certificadoras e, por fim, o meu contributo para a melhoria da qualidade da editora. No ponto 
3.5, falo de tudo o que esteve relacionado com o questionário que desenvolvi para averiguar 
o grau de satisfação dos autores em relação à Publindústria. 
 No ponto 4, “Desenvolvimento de um projeto editorial: Princípios de Rega 
Agrícola”, descrevo todas as atividades em que participei na concepção do livro “Princípios 
de Rega Agrícola”. Aqui falo de todo o processo editorial, desde do tratamento com o autor, 
revisão de texto, design, a questão da capa, a ficha técnica e miolo, passando ainda pelos 
problemas de paginação, pelo ISBN, o depósito legal, a CDU e, por fim, os patrocínios.  
 No ponto 5, falo da minha ida à 16ª EMAF – Feira Internacional de máquinas, 
equipamentos e serviços para a indústria” e da apresentação do livro “Máquinas Elétricas e 
Alguns Engenhos”. O ponto 6, é dedicado à explicação do que fiz em relação às bases de 
dados de bibliotecas universitárias e politécnicas e ainda sobre tudo o que está envolvido na 
gestão de contactos da Publindústria.  
 Por fim, para concluir, apresento a minha reflexão do trabalho desenvolvido, 
assim como as minhas motivações para a realização deste estágio.  
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2. A Publindústria  
  
 2.1. Caraterização da editora 
 
Em 1986, com o objetivo de preencher uma lacuna na área da comunicação 
especializada tanto no que respeita às Engenharias como à Indústria, o Engenheiro António 
Malheiro fundou a Publindústria, Produção de Comunicação, Lda. A empresa começou por 
ser direcionada para a área das revistas técnicas e a primeira de muitas revistas a ver a luz 
do dia foi a Robótica.  
 
Figura 1 - Logótipo da Publindústria, Produção de Comunicação, Lda 
  
A Robótica, uma revista dedicada à área da automação industrial, foi fruto da 
experiência que o Engenheiro António Malheiro teve ao trabalhar para a TecnoMetal, uma 
revista técnico-científica que se distingue por trabalhar a área da metalúrgica e da 
metalomecânica.  Com a criação desta revista, surgem oportunidades para continuar a 
expandir as áreas de negócio e, com estas, aparecem vários títulos que ainda hoje são 
publicados, como é o caso da Indústria e Ambiente, da Construção Magazine, da 
TecnoHospital, d’O Electricista, e da Manutenção.  
 Duas das grandes apostas da Publindústria nestes últimos anos têm sido as revistas 
Agrotec e TecnoAlimentar. A Agrotec carateriza-se por ser uma revista técnico-científica 
trimestral, que encontra no setor agrícola o seu pilar. Juntamente com a Agrotec são editados 
dois suplementos, o Grandes Culturas e o Pequenos Frutos. Já a TecnoAlimentar é uma 
revista especializada para a gestão e produção agroindustrial.  
 O mercado do livro técnico também é uma das grandes forças da Publindústria.  
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  2.2. Estrutura da Publindústria 
 
Hoje em dia, a Publindústria tem vários produtos, um elevado número de marcas e 
várias empresas afiliadas (empresas que têm contabilidade própria), como a CIE – 
Comunicação e Imprensa Especializada, Lda., e a Engenho e Média, Lda. 
 A CIE – Comunicação e Imprensa Especializada, Lda. é hoje responsável pelas 
revistas Robótica, Manutenção, O Electricista, Renováveis Magazine e a Elevare. Já a 
Engenho e Média, Lda. é responsável pela edição das seguintes publicações: Indústria e 
Ambiente, Construção Magazine, Hotelaria e Saúde, TecnoHospital e o suplemento da 
Construção Magazine, Energuia.  
 
 
Figura 2 - Algumas revistas do grupo 
  
Com exceção da CIE – Comunicação e Imprensa Especializada, Lda. que tem 
gabinete próprio dentro da Publindústria, todas as outras empresas afiliadas encontram-se 
fora do edifício onde a empresa-mãe funciona.  
 
 2.3. Marcas integradas no grupo Publindústria 
 
Como já referi atrás, a Publindústria é uma marca umbrella, titular de um elevado 
número de marcas. Assim sendo, irei demonstrar a organização de algumas destas marcas 
que hoje pertencem à Publindústria, através desta tabela:  
 
 
 21 
 
 
 
Publindústria CIE Engenho e Média 
Agropress 
Agrotec 
Grandes Culturas 
Pequenos Frutos 
Agrobótica 
TecnoAlimentar 
Agronegócios 
Agrobook 
Engebook 
Sportbook 
Booki 
Design e Comunicação 
Elevare 
Manutenção 
O Electricista 
Renováveis Magazine 
Robótica 
Jornadas Tecnológicas 
Construção Magazine 
Hotelaria e Saúde 
Indústria e Ambiente 
TecnoHospital 
 
 
Figura 3 - Logótipos das marcas da Publindústria 
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2.3.1. A Engebook 
 
Como parte do meu estágio foi passado na área de negócios da Engebook, vou fazer 
uma breve apresentação desta marca. 
 A Engebook é a marca editorial que foi criada em 2008 para ficar encarregada da 
distribuição e da comercialização tanto dos livros editados pela Publindústria, como de todas 
as revistas editadas pelo grupo. Esta distribuição e comercialização pode ser feita através da 
loja física que se encontra nas instalações da Publindústria, como online através do seu 
website.  
 
Figura 4 - Website da Engebook 
 O website da Engebook é o maior meio de distribuição dos conteúdos da 
Publindústria. No website da Engebook também é possível encontrar uma oferta muito 
variada de livros publicados por outras editoras técnicas, tanto estrangeiras como 
portuguesas. 
Para consolidar a sua imagem junto dos públicos-alvo, a Engebook recorreu a várias 
estratégias de comunicação que Kotler e Armstrong (2004) definiram como Vendas 
Pessoais, Relações Públicas, Marketing Direto e Internet.  
Nas vendas pessoais, podemos encontrar vários exemplos de atividades 
desenvolvidas, como é o caso das vendas feitas em loja física. Nas relações públicas, temos 
como exemplo todas as feiras e seminários em que a Engebook está presente. No Marketing 
direto temos as ações de mailing que a marca faz. E por fim, na Internet temos como um 
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bom exemplo as newsletters que são enviadas semanalmente para os clientes da Engebook 
com todas as novidades que podem ser encontradas no seu website.   
Tudo isto levou ao sucesso que a Engebook hoje tem e à projeção que a marca já 
conseguiu, com vendas para muitos outros países: Brasil, Espanha e os PALOP são os casos 
de maior relevância.  
 
  2.3.2. Outras marcas da Publindústria  
 
Para o setor da Agronomia, a Publindústria apostou em criar várias marcas das quais 
destaco a revista Agrotec, o portal Agronegócios e a Agrobook.  
 A Agrobook, que partilha a sua loja física com a Engebook, foi criada como um 
desdobramento da Engebook com o propósito de separar o mundo da Agronomia do da 
Engenharia e Gestão no qual a Engebook já tinha uma imagem consolidada.     
 Como já referi, a revista Agrotec é uma revista de caráter técnico-científico, 
especializada no setor agrícola.  
 Por sua vez, o portal Agronegócios é um canal digital de informação para o setor 
agrícola e agroindustrial da AgroPress.  
 A Sportbook é uma das marcas mais recentes (2015) da Publindústria e, tal como a 
Agrobook, serviu para separar os contextos das Ciências e Práticas Desportivas dos das 
Engenharias e Gestão.  
 A Booki, é a nova marca que a Publindústria lançou para o comércio de livros 
eletrónicos. Esta marca, em breve, terá um novo website para se distinguir claramente da 
plataforma que a Engebook já tem. Durante o meu estágio pude acompanhar a construção 
deste novo website.  
 
 2.4. Catálogo da editora   
 
No catálogo para 2017 da Publindústria, podemos verificar que a editora publica 
sobretudo títulos relacionados com as Engenharias e títulos com forte índole prática, 
necessários para a formação de novos técnicos, com um relevo especial para os livros 
relacionados com a Mecânica.  
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 Este catálogo está dividido em 22 áreas: Energia (9 publicações), Eletrotecnia (12 
publicações), Matemática (4 publicações), Mecânica (24 publicações), Têxtil (4 
publicações), Mecânica Auto (2 publicações), Pensar Engenharia (3 publicações), 
Automação Industrial (1 publicação), Engenharia Civil (7 publicações), Qualidade (2 
publicações), Engenharia Agronómica (9 publicações), Vitivinicultura e Enologia (4 
publicações), Engenharia Alimentar (3 publicações), Fruticultura (3 publicações), Ambiente 
(10 publicações), Gestão (3 publicações), Refrigeração (2 publicações), Desporto (1 
publicação), Saúde (1 publicação), Regulamentos (4 publicações), Eletrónica (2 
publicações) e Informática (2 publicações). 
 Hoje em dia, a Publindústria já conta com 130 títulos, alguns já com várias edições, 
como se pod ever no Anexo 1. Refira-se que todos os livros da Publindústria são editados 
tanto em formato físico como em ebook. Este é um catálogo que não se encontra fechado 
pois a editora procura desenvolver-se para mercados em que a oferta editorial em Portugal é 
escassa ou até mesmo inexistente.  
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3. Caso de estudo: A qualidade na Publindústria  
 
 3.1. O que é a qualidade?  
 
Na definição do meu plano de estágio na Publindústria, o estudo da qualidade na 
empresa foi um dos desafios que me foi lançado. A pedido do Engenheiro Malheiro, que 
entendia que na sua editora, havia um grande deficit nesta área, comecei a estudar sobre o 
assunto com o intuito de se vir, um dia, a tentar implementar um sistema de qualidade na 
empresa.   
 Depressa me apercebi que o termo qualidade não tem uma definição única e absoluta.  
E para o provar, em seguida deixo algumas das definições de autores que fizeram parte da 
minha pesquisa: 
“A qualidade é o processo que conduz a resultados através de produtos/serviços que possam 
ser vendidos a consumidores que ficarão satisfeitos” (Deming, 1986) 
“A qualidade é a adaptação ao uso” (Juran, 1989)   
“A qualidade é a conformidade com os requisitos” (Crosby, 1979)  
“Qualidade é a conformidade em relação a especificações e parâmetros definidos, 
conhecidos por todos na empresa e estabelecidos pelos clientes, em permanente revisão para 
que se encontrem em cada momento dinamicamente ajustados às suas reais necessidades” 
(Cruz, 1994) 
“Qualidade tem a ver, primordialmente, com o processo pelo qual os produtos ou serviços 
são materializados. Se o processo for bem realizado, um bom produto final advirá 
naturalmente. A qualidade reside no que se faz – aliás – em tudo o que se faz – e não apenas 
no que se tem como consequência disso” (Lobos, 1991).  
 “Qualidade é a adequação ao uso. É a conformidade às exigências”. Esta é a 
definição técnica estabelecida pela ISO – Organização Internacional de Normalização, que 
é a entidade responsável pela publicação das normas de qualidade, em distintos setores, em 
todo o mundo.   
Como podemos ver, não existe uma única definição para qualidade, mas como nos 
diz William J. Kolarik no seu livro Creating Quality – Concepts, Systems, Strategies, and 
Tools, o estudo da qualidade deve visar a compreensão, o encontro e a superação das 
necessidades e das expectativas dos clientes.  
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No seu livro Qualidade Segundo Garvin, Kaltenecker diz-nos ainda que existem 
vários tipos de definição de qualidade, que passo a enumerar:  
a) Definição transcendental: “Qualidade não é pensamento nem matéria, porém uma 
terceira entidade independente das duas... muito embora qualidade não possa ser definida, 
você sabe o que é” (Robert M. Pirsig) 
b) Definição baseada no produto: “Diferenças na qualidade devem-se a diferenças na 
quantidade de alguns ingredientes ou atributos desejados” (Lawrence Abbott)  
c) Definição baseada no utilizador: “Qualidade consiste na capacidade de satisfazer 
necessidades” (Corwin Edwards) 
d) Definição baseada na produção: “Qualidade é o grau com o qual um produto 
específico atende a um projeto ou às especificações” (Harold Gilmore) 
e) Definição baseada no valor: “Qualidade é o grau de excelência a preço e controle 
de variabilidade a custos aceitáveis.” (Robert Broh) 
Apesar de existirem várias dimensões do que é a qualidade, apenas só é possível 
medir o grau de qualidade dos processos. E só assim é possível instaurar sistemas de 
qualidade, como é o caso da norma ISO 9001.  
  
 3.2. Normas ISO  
 
A ISO – Organização Internacional de Normalização foi fundada em 1947 e tem a 
sua sede em Genebra, na Suíça. A ISO é uma federação sem fins lucrativos dos organismos 
nacionais de normalização e os seus organismos membros provêm de todos as partes do 
mundo. Entre estes contam-se o American National Standards Institute (ANSI) nos Estados 
Unidos, a British Standards Institution (BSI) no Reino Unido, a Asociación Española de 
Normalización y Certificación (AENOR) em Espanha. Em Portugal, a publicação das 
normas ISO, está a cargo do IPQ – Instituto Português da Qualidade.  
 
  
Figura 5 - Logótipo da ISO 
 
Figura 6 - Logótipo do IPQ 
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As normas ISO foram criadas para facilitar o comércio internacional e promover a 
harmonia global. Apesar de a ISO criar várias séries de normas, as séries ISO 9000 são as 
suas publicações mais famosas. As principais normas da série ISO 9000 são as seguintes: 
- ISO 9000:2015 Sistemas de gestão de qualidade – Fundamentos e vocabulário; 
- ISO 9001:2015 Sistemas de gestão de qualidade – Requisitos;  
- ISO 9004:2009 Gestão do sucesso sustentado de uma organização – Um abordagem 
da gestão pela qualidade; 
- ISO/TS 9002:2016 Sistemas de gestão de qualidade – Diretrizes para aplicar a ISO 
9001:2015.  
 
  3.2.1. Norma ISO 9001  
 
Segundo o website da APCER – Associação Portuguesa de Certificação, a ISO 9001 
“é a norma de sistemas de gestão mais utilizada mundialmente”, presente em mais de 170 
países do mundo e com mais de um milhão de empresas certificadas.   
 A norma ISO 9001 foi publicada pela primeira vez em 1987 e foi submetida a 
decissivas revisões nos anos, 1994, 2000, 2008 e 2015.  
 
Hoje em dia, a norma ISO 9001 tem como pilares fundamentais os seguintes sete 
princípios da gestão de qualidade: 
- Focalização nos clientes;   
- Liderança;  
- Envolvimento das pessoas; 
- Abordagem por processos; 
- Melhoria contínua; 
- Abordagem à tomada de decisões baseada em evidências; 
- Gestão de relacionamentos.  
 A norma ISO 9001, no fundo, tem como intuitos reconhecer e ter em atenção as 
necessidades dos clientes. É uma componente estratégica de uma empresa que nos diz quais 
são os requisitos para o sistema de gestão de qualidade de uma empresa e como é que esta 
deve ser dirigida.  
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 Esta norma pode ser aplicada em qualquer empresa independentemente do seu país 
de origem, ramo de atividade ou tamanho, pois as condições que a ISO 9001 requer estão 
definidas para a gestão da empresa e não para a forma como o produto deve ser constituído 
e distribuído. Logo, a ISO 9001 pode ser aplicada tanto num minimercado como numa 
grande empresa da indústria automóvel. 
 Quando uma empresa é certificada com a norma ISO 9001, recebe o direito a utilizar 
um carimbo de qualidade que depende das empresas que a certificaram, como acontece com 
as empresas certificadas pela APCER e pela SGS.  
 
 
Figura 7 - Selo de certificação APCER 
 
3.3. Sistemas de gestão de qualidade 
 
Um sistema de gestão de qualidade tem como propósito averiguar todos os processos 
existentes numa empresa e também como é que estes processos podem contribuir para uma 
melhor perceção da qualidade pela parte dos clientes, quando estes se deparam com os 
produtos ou serviços que a empresa apresenta.  
 Como nos diz William J. Kolarik (1995, p. 37),  
 
“um sistema de qualidade, no seu sentido mais amplo, constitui uma cultura 
(conceitos, crenças, conhecimentos, pensamentos, habilidades e práticas) de 
pessoas que funcionam como uma unidade ou equipa para definir, projetar, 
desenvolver, produzir, entregar, apoiar, usar e dispor de produtos que atendam às 
necessidades e expectativas dos clientes.” 
 
Nos sistemas de gestão de qualidade existem bases e diretrizes que são empregadas 
em cada processo que as empresas utilizam no seu quotidiano. Através disto, é possível a 
Figura 8 - Selo de certificação SGS 
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um gestor averiguar se o desempenho da empresa foi bom ou mau, e ajudando-o assim a 
tomar decisões. Contudo, não é só para facilitar o trabalho dos gestores que existem os 
sistemas de gestão de qualidade. Defacto, os sistemas de gestão de qualidade também têm 
consequências no grau de satisfação dos clientes das empresas, na sua imagem e prestígio, 
na comunicação interna entre funcionários, na redução de custos, no aumento da confiança 
tanto dos trabalhadores como dos clientes. Estes sistemas existem para que as empresas 
tenham maiores e melhores oportunidades e para que possam ser mais competitivas, tanto a 
nível nacional como a nível internacional.  
Para que o resultado destes esforços seja reconhecido, as empresas têm de contactar 
uma terceira empresa, uma entidade certificadora. Não basta a empresa implementar o 
sistema e melhorar os seus processos para que seja reconhecida como uma empresa que se 
destaca pela qualidade. Para isso, tem de contactar uma outra empresa especializada em 
auditoria de gestão de qualidade, para que esta a possa certificar.  
 
3.4. Certificação e entidades certificadoras 
 
A entidade certificadora é independente e acreditada para certificar serviços, 
produtos, sistemas de gestão. Em Portugal, esta acreditação é feita através do IPAC – 
Instituto Português de Acreditação.  
 Segundo o website do IPAC, as entidades acreditadas para fazerem certificação de 
qualidade em Portugal são as seguintes: Certif, SGS, APCER – Associação Portuguesa de 
Certificação, LRQA – Lloyd’s Register Portugal, EIC – Empresa Internacional de 
certificação, TUV Rheinland.   
 
 3.5. Qualidade nas editoras portuguesas 
 
A questão da qualidade no que toca ao mundo editorial português, como vamos ver, 
ainda é um assunto muito pouco explorado. Assim, fiquei encarregue de identificar as 
editoras em Portugal que estão certificadas com a norma ISO 9001. Depois, deveria contactar 
essas editoras para lhes propor uma entrevista com o objetivo de tentar perceber se foi muito 
difícil implementar esta norma na sua empresa, para que o Engenheiro Malheiro pudesse 
averiguar se valeria a pena tentar certificar a Publindústria.  
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 Nesse sentido, comecei por pesquisar no website do IPAC – Instituto Português da 
Acreditação quais eram as entidades certificadoras em Portugal. Como já referi, encontrei 
seis empresas que estão acreditadas pelo IPAC para certificarem outras empresas em 
Portugal. A Certif, a SGS, a APCER – Associação Portuguesa de Certificação, a LRQA – 
Lloyd’s Register Portugal, a EIC – Empresa Internacional de certificação e a TUV 
Rheinland.   
 De seguida, contactei estas empresas para perceber se tinham na sua carteira de 
clientes alguma empresa do ramo editorial. Depois de um longo tempo de espera, cheguei à 
fala com a APCER, com a Certif e com a EIC. A Certif respondeu que não tinham nenhuma 
empresa que atuasse no ramo editorial em Portugal certificada; a EIC, disse que tinha apenas 
as Edições da Segurança Rodoviária; e a APCER, que primeiramente me tinha dito que tinha 
muitas empresas certificadas no ramo editorial em Portugal, no fundo apenas tinha duas, a 
Imprensa Nacional Casa da Moeda e a Areal Editores.   
 Ao reportar os resultados da minha pesquisa ao Engenheiro Malheiro, ele sugeriu-
me que verificasse se o mesmo se passava em Espanha. Para o caso espanhol, tive de 
descobrir quais eram as empresas que certificavam em Espanha e através do website do IQnet 
– The International Certification Network, cheguei à conclusão de que em Espanha o 
organismo responsável pela certificação era a AENOR – Asociación Española de 
Normalización y Certificación.  
 Ao fazer uma pesquisa no website da AENOR na sua área de clientes, descobri que 
em Espanha o caso é ligeiramente diferente do português. Cheguei à conclusão de que em 
Espanha certificam-se muito mais editoras do que em Portugal, apesar de continuarem a ser 
muito poucas. Isto acontece porque, em Espanha, se certificam as imprensas das 
Universidades e também algumas publicações de cariz científico. 
   
  3.5.1. Questionário aos autores 
 
Ora, a gestão da qualidade na Publindústria, tem como destinatários todos os 
públicos da editora, ou seja, os próprios autores, os patrocinadores, os pontos de venda e, 
por fim, os leitores. Para começar a tentar implementar um sistema de qualidade na 
Publindústria, o Engenheiro Malheiro encarregou-me de começar por apenas um dos seus 
públicos, os autores.  
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 O Engenheiro Malheiro pediu-me que arranjasse uma forma de inquirir os autores 
sobre se estes estariam satisfeitos ou não com o trabalho da Publindústria. Depois de uma 
longa introspeção, decidi que o mais fácil e cómodo seria construir um questionário para que 
os autores pudessem dar a sua opinião. Este questionário pode ser encontrado em anexo 
(Anexo 2).   
 Depois de ter feito muita pesquisa e visto muitos questionários relacionados com a 
qualidade, decidi seguir os seguintes passos: 
  
1.º Passo – Dentro dos três tipos de questionários que existem, o questionário aberto, 
fechado e misto, decidi optar por fazer o último. O questionário que contruí tinha catorze 
perguntas, treze de resposta fechada e uma última pergunta de resposta aberta.   
  
2.º Passo – Quanto à escala utilizada na elaboração deste questionário, optei por 
utilizar a escala de Likert, que apresenta uma série de cinco proposições, das quais o 
inquirido terá de escolher uma. No meu caso, optei por, em vez de cinco, utilizar seis 
proposições para responder à questão “De 0 a 5 qual o seu nível de concordância com a 
seguinte afirmação?”. As seis respostas possíveis eram as seguintes: 0 – Não se aplica; 1 – 
Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Indiferente; 4 – Concordo; 5 – Concordo totalmente. 
 
 3.º Passo – Agora que já tinha a forma como o meu questionário deveria ser feito, só 
me faltava elaborar as perguntas. Depois de alguma pesquisa de questionários de qualidade, 
decidi que o número de perguntas que o meu questionário deveria ter não poderia passar as 
vinte, para não ser um questionário demasiado longo e pouco apelativo para os inquiridos 
responderem; mas também não deveria ter menos de dez perguntas, para conseguir 
questionar os autores acerca de tudo o que faz parte dos parâmetros de qualidade da empresa.  
  
Elaborei três perguntas de caráter geral sobre o sentimento que os autores têm ao 
trabalhar com a Publindústria: 
1. No geral, estou muito satisfeito/a com a editora.  
2. Vou recomendar a Publindústria aos meus colegas e amigos.  
3. No futuro voltarei a editar na Publindústria.  
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Em seguida, optei por construir cinco perguntas para averiguar se os autores estavam 
contentes com os aspetos mais técnicos em que a Publindústria trabalha nos seus livros (por 
exemplo, revisão textual, design, etc): 
4. A Publindústria contribuiu editorialmente de forma muito positiva para a 
conceção do meu livro. 
5. A edição de texto do meu livro (inclui edição de texto, revisão textual, etc) foi 
muito satisfatória.  
6. Fui consultado durante o processo de design do meu livro. 
7. A minha interação com o/a designer foi muito satisfatória. 
8. Fiquei muito satisfeito com o design final do meu livro.  
Por fim, elaborei mais cinco questões para que os autores pudessem dar a sua opinião 
em relação à comunicação que a Publindústria tem para com eles e sobre a resolução de 
problemas: 
9. A editora permaneceu comunicativa antes e durante a publicação do livro.  
10. Fui consultado quando houve um problema.  
11. O problema foi resolvido rapidamente.  
12. Estou muito satisfeito com a regularidade da correspondência (e-mail, telefone, 
etc) da editora.  
13. A Publindústria foi muito profissional na edição do meu livro.  
Para fechar o meu questionário, decidi então colocar uma questão de cariz aberto para 
que os autores pudessem escrever o que quisessem sobre a editora:  
14. Por fim, tem alguns comentários, questões ou preocupações em relação à editora?   
 
4.º Passo – Agora que já tinha o meu questionário feito em papel, precisava de uma 
plataforma para o conseguir fazer chegar aos autores. Decidi então que a plataforma que a 
Google nos oferece, a Google Forms, era a plataforma mais fácil de trabalhar para este efeito. 
Além de gratuita, permite-nos obter respostas rapidamente, personalizar os inquéritos, fazer 
perguntas e dar as possibilidades de respostas também personalizadas e ainda fazer uma 
rápida análise de resultados. As respostas são recolhidas automaticamente e podem ser 
consultadas em tempo real, através de gráficos e de uma folha cálculo gerada 
automaticamente.  
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  3.5.1.1. Análise das respostas ao questionário 
 
5.º Passo – Feito o questionário, era necessário agora enviá-lo aos autores. Mas para 
que autores deveria enviar o questionário? Decidi então que o questionário deveria ser 
enviado aos autores que, nos últimos três meses, tinham editado na Publindústria.  
Enviei então um email aos autores a pedir que me respondessem ao questionário e 
obtive algumas respostas, que apesar de ainda serem poucas para podermos tirar uma 
conclusão acerca da qualidade da Publindústria, dá já para termos uma certa ideia. Dos 
dezanove emails que mandei, doze autores responderam ao meu questionário. Os resultados 
do questionário aos autores podem ser encontrados em anexo (Anexo 3).  
 
6.º Passo – Análise de resultados  
Na primeira questão do inquérito, “No geral, estou muito satisfeito/a com a editora”, 
58,3% dos inquiridos que responderam ao questionário apontaram para o nível 5 “Concordo 
totalmente” e 41,7% dos inquiridos para o nível 4 “Concordo”.  
 
Gráfico 1 – Respostas à questão 1 
 
Na segunda questão, “Vou recomendar a Publindústria aos meus colegas e amigos”, 
66,7% disseram que concordavam totalmente (nível 5) e 33,3% dos autores disseram apenas 
que concordavam (nível 4).  
 34 
 
Gráfico 2 – Respostas à questão 2 
 
Na questão número 3, “No futuro voltarei a editar na Publindústria”, 66,7% 
apontaram para o nível 5 “Concordo totalmente” e 33,3% para o nível 4 “Concordo”.  
 
Gráfico 3 – Respostas à questão 3 
 
Na questão número 4, “A Publindústria contribuiu editorialmente de forma muito 
positiva para a conceção do meu livro”, 50% dos autores disseram que concordavam 
totalmente (nível 5), 41,7% disseram apenas que concordavam (nível 4) e 8,3% apontaram 
para o nível 2 “Discordo”.  
 
Gráfico 4 – Respostas à questão 4 
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Na questão número 5, “A edição de texto do meu livro (inclui edição de texto, revisão 
textual, etc) foi muito satisfatória”, 50% responderam que concordavam totalmente (nível 
5), 41,7% que concordavam (nível 4) e 8,3% que discordavam (nível 2).  
 
Gráfico 5 – Respostas à questão 5 
 
Na questão número 6, “Fui consultado durante o processo de design do meu livro”, 
66,7% dos autores concordam totalmente (nível 5), 8,3% concordam (nível 4), 8,3% estão 
indiferentes (nível 3) e 16,7% disseram que a questão não se aplicava (nível 0). 
 
Gráfico 6 – Respostas à questão 6 
 
Relativamente à questão número 7, “A minha interação com o/a designer foi muito 
satisfatória”, 50% concorda totalmente (nível 5), 16,7% concorda (nível 4), 8,3% está 
indiferente (nível 3), 8,3% discorda (nível 2) e a 16,7% dos autores a questão não se aplica. 
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Gráfico 7 – Respostas à questão 7 
 
Quanto à questão número 8, “Fiquei muito satisfeito com o design final do meu 
livro”, 58,3% concorda totalmente (nível 5), 33,3% concorda (nível 4) e 8,3% discorda (nível 
2). 
 
Gráfico 8 – Respostas à questão 8 
 
Quanto à questão número 9, “A editora permaneceu comunicativa antes e durante a 
publicação do livro”, 58,3% dos inquiridos responderam que concordam totalmente (nível 
5), 33,3% respondeu que concorda (nível 4) e 8,3% está indiferente (nível 3).  
 
Gráfico 9 – Respostas à questão 9 
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Na questão número 10, “Fui consultado quando houve um problema”, 66,7% 
concorda totalmente (nível 5) e 33,3% concorda (nível 4).  
 
Gráfico 10 – Respostas à questão 10 
 
Na questão número 11, “O problema foi resolvido rapidamente”, 50% apontam para 
o nível 5 “Concordo totalmente” e 50% apontam para o nível 4 “Concordo”.  
 
Gráfico 11 – Respostas à questão 11 
 
Na questão número 12, “Estou muito satisfeito com a regularidade da 
correspondência (e-mail, telefone, etc) da editora”, 58,3% responderam que concordam 
totalmente (nível 5), 33,3% que concordam (nível 4) e 8,3% estão indiferentes (nível 3).  
 38 
 
Gráfico 12 – Respostas à questão 12 
 
Na questão número 13, “A Publindústria foi muito profissional na edição do meu 
livro”, 75% dos inquiridos responderam que concordavam totalmente (nível 5), 16,7% que 
concordam (nível 4) e 8,3% que estão indiferentes (nível 3).  
 
Gráfico 13 – Respostas à questão 13 
 
Por fim, na questão 14 que era uma questão aberta, “Por fim, tem alguns comentários, 
questões ou preocupações em relação à editora?”, obtive apenas três respostas, uma vez que 
a resposta não era obrigatória: 
- “O questionário foi muito completo. Estou muito satisfeito em trabalhar com a 
Publindústria e sua equipa”.  
- “Ter melhores designers”. 
- “Só mesmo alguma demora em comunicação sobre progresso de publicação”. 
Das respostas que obtive pode verificar-se que, para os autores, a Publindústria se 
classifica acima da média no que toca à qualidade dos seus serviços, obtendo sempre 50% 
ou mais de respostas com o nível 5 (Concordo totalmente), o nível mais alto na escala de 
Likert que utilizei para elaborar o meu questionário.  
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Também verifiquei que as respostas “menos boas” vieram todas das mesmas pessoas, 
o que poderá querer dizer que estes foram casos isolados de projetos que não correram tão 
bem como era esperado.  
Ao analisar as respostas ao questionário, posso afirmar que a Publindústria oferece 
um ambiente propício à edição de livros técnicos e que os autores que publicam na editora 
estão muito satisfeitos com a empresa.  
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4. Desenvolvimento de um projeto editorial: Princípios de Rega Agrícola  
 
O meu estágio na Publindústria tinha como um dos principais objetivos a 
coordenação do livro “Princípios de Rega Agrícola” do autor António José da Anunciada 
Santos, que seria publicado sob a marca Agrobook. Isto previa que eu acompanhasse todo o 
processo editorial do livro; interação com o autor, revisão de texto e provas, escolha de um 
designer para paginar o livro, interação com o designer, escolha de capa, etc. Convém referir 
que o livro ainda não foi publicado, devido a alguns imprevistos que serão apresentados de 
seguida.  
 
4.1. Processo editorial  
 
 4.1.1. Interação com o autor 
  
No meu primeiro dia de estágio, foram-me entregues os quatro ficheiros Word em 
que podíamos ler os quatro capítulos do livro Princípios de Rega Agrícola, assim como o 
seu índice. Após uma introdução pelo atual coordenador editorial da Publindústria, cheguei 
à fala com o autor, informando-o de que seria eu a coordenar o desenvolvimento do seu livro.  
  
 4.1.2. Revisão de texto 
  
O primeiro passo que tomei para rever este livro, foi recorrer ao software 
disponibilizado online pela Porto Editora, “Conversor Acordo Ortográfico” para passar todo 
o texto para o novo acordo ortográfico. Apesar de o autor ter tido o cuidado de escrever o 
livro com o novo acordo, ainda havia algumas palavras que, por lapso, ainda estavam 
segundo o acordo de 1945.  
 O segundo passo, foi fazer uma revisão menos profunda, isto é, fiz uma leitura do 
texto menos exaustiva, para procurar simplesmente erros de ortografia. Depois sim, fiz uma 
leitura muito mais profunda do texto, procurando erros gramaticais, verificando a coesão e 
a coerência do texto.  
 No terceiro plano de revisão, tentei normalizar a pontuação, as citações e outros 
aspetos que assegurassem a coerêncial textual.   
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Sempre que tinha uma dúvida, recorria de várias ferramentas online, nomeadamente, 
o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa e o portal Ciberdúvidas da Língua Portuguesa.  
 Tudo isto foram tarefas que me tomaram muito tempo, uma vez que, para que o livro 
saísse com o mínimo de erros possíveis, tive de fazer várias revisões. A última etapa do 
processo de revisão aconteceu já depois do livro estar paginado para detetar erros que me 
tinham escapado anteriormente e para observar se o designer tinha respeitado a formatação 
do texto (itálicos, bolds, hifenização, etc). 
 
Feita a revisão, enviei o livro ao autor para que este pudesse dar o seu parecer em 
relação às alterações que eu sugeri e aos comentários que fiz. Este processo revelou-se 
bastante pacífico pois o autor concordou e aceitou todas as alterações que eu lhe sugeri.  
Para além de fazer a revisão deste livro, fiz ainda a revisão integral de um outro livro, 
“Instalações Elétricas de Média Tensão. Postos de Transformação e Seccionamento”, dos 
professores António Gomes e Beleza de Carvalho, e também de muitos textos e comunicados 
de imprensa que o Engenheiro Malheiro escreveu.  
 
  4.1.3. Design 
 
 Para a paginação foi necessário um designer que nunca antes tinha trabalhado com a 
editora, pois todos os outros que já o tinham feito estavam ocupados a trabalhar em novos 
projetos.  
 Pedi então ao coordenador editorial se me podia disponibilizar alguns currículos e 
portfolios de designers que se tinham candidatado para trabalhar com a Publindústria e 
foram-me enviados os currículos de cinco potenciais designers para este livro. Apesar de a 
escolha ser minha, o coordenador editorial disse-me que este livro já tinha ficado apalavrado 
para ser trabalhado por uma designer que tinha ido até à Publindústria entregar o seu 
currículo. Concordei, até porque, pelo seu portfolio, me parecia uma designer competente e 
adequada ao projeto.   
 Enviei-lhe então um e-mail com a proposta de paginação do livro. A resposta foi 
imediata e positiva. Pedi-lhe então que começasse por elaborar uma ficha técnica e várias 
sugestões de capa para se proceder à escolha de uma. Passaram-se duas semanas e a designer 
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não produzia nada nem me respondia quando eu tentava entrar em contacto com ela. 
Apercebi-me de que algo de errado se deveria estar a passar.  
 
Passado outra semana, recebi um e-mail da designer a dizer que esteve a pensar e 
que afinal não estava interessada em trabalhar neste livro, pois havia uma discrepância entre 
a remuneração e o volume de trabalho que implicava paginar o livro.  
Comuniquei então a decisão da designer ao Engenheiro Malheiro e ao coordenador 
editorial e foi-me então proposto que tentasse encontrar outro designer para o fazer. Voltei 
então à lista que o coordenador editorial da Publindústria me tinha enviado com currículos 
de designers, escolhi outro e contactei-o.  
Após uma reunião com o coordenador editorial (na qual não estive presente), ele 
aceitou o trabalho de paginar o livro Princípios de Rega Agrícola.  
Como a designer anterior não deixou nenhum trabalho feito, foi necessário começar 
tudo do zero. Pedi então ao novo designer que começasse por elaborar algumas sugestões de 
capas.  
 
  4.1.4. Capa 
 
Para a elaboração da capa, perguntei ao autor se este tinha alguma ideia, visto que, 
em livros por si publicados na Publindústria, ele tinha dado ideias para as capas. Assim, 
enviou-me três possíveis soluções de capa, dizendo que se inclinava mais para uma das 
opções, mas que talvez devesse ter um fundo mais realista, como era o caso de um dos seus 
livros anteriores “Frio no Setor Alimentar” também publicado pela Publindústria. Fiz 
chegar todas estas informações ao designer que logo começou a trabalhar em soluções para 
a capa.  
As primeiras capas que fez não comunicavam com o público-alvo do livro. Tinham 
muitos elementos biológicos (animais, plantas, etc), quando o livro trata pura e simplesmente 
de tecnologia. 
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Figura 9 - Primeira capa do livro "Princípios de Rega Agrícola" 
 
Após muitos e-mails e ideias trocadas entre mim, o designer e o autor, chegamos a 
uma capa. Só que esta capa tinha um problema que eu não fui capaz de detetar. O Engenheiro 
Malheiro chamou-me então a atenção para o facto de, na capa, estar um instrumento de 
engenharia agrícola ligado à rega, que datava do século passado, o que não se adequava ao 
teor do livro.  
 
Figura 10 - Segunda capa do livro "Princípios de Rega Agrícola" 
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Ficamos então num impasse e decidimos que o melhor seria trazer o designer à 
Publindústria para fazermos uma reunião em que estariam presentes o Engenheiro Malheiro, 
o designer, o Luciano Carvalho (designer interno da Publindústria) e eu.  
Após esta reunião, em que o Engenheiro Malheiro fez ver ao designer que tipo de 
capa estava à espera que fizesse, o designer fez uma capa que foi do agrado da Publindústria 
e do autor. Esta capa já comunicava com o público-alvo do livro e era atual (Ver capa final 
no anexo 4).  
 
 
Figura 11 - Capa final do livro "Princípios de Rega Agrícola" 
 
  4.1.5. Ficha técnica  
 
As fichas técnicas no contexto da editora Publindústria são muito importantes pois é 
através destas que se começa a negociar com os possíveis patrocinadores para um livro.  
Na ficha técnica deve constar toda a informação acerca de um livro, isto é, a capa, o 
título, o/s autor/es, a coordenação (se for necessário), a editora, a distribuição, o formato, o 
número de páginas, alguma informação sobre a editora, sobre o livro, sobre o/s autor/res e 
por fim, o índice do livro.  
Forneci então os textos necessários para o designer fazer a ficha técnica e o produto final 
pode ver-se no anexo 5. 
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  4.1.6. Miolo 
 
Executada a capa e elaborada a ficha técnica, era altura de passar a paginar o livro.  
Informei o designer de que o formato do livro seria 170 x 240 mm, que este seria a 
preto e branco e que poderia utilizar as imagens que entendesse desde que respeitassem as 
regras do copywrite.  
Depois de lhe enviar alguns documentos InDesign para começar a trabalhar o miolo 
do livro, ele apresentou-me três opções de paginação para que o autor escolhesse a que fosse 
do seu agrado.  
A primeira e segunda opções, apresentavam o texto em duas colunas e utilizavam 
uma destas colunas para destacar títulos, subtítulos, legendas e notas de rodapé. A única 
diferença era que, na primeira opção, o designer optou por utilizar barras negras para 
destacar títulos; já na segunda opção, fê-lo sem as barras negras.  
A terceira opção, que acabou por ser a escolhida pelo autor, apresentava o texto numa 
só coluna e sem as barras negras para destaque de títulos. O autor escolheu este modelo, pois 
era o que mais se aproximava aos seus livros anteriores.  
Depois de já termos um formato de paginação acordado, o designer começou então 
a trabalhar.  
 
  4.1.7. Problemas com a paginação 
 
 Como esta era a primeira vez que o designer trabalhava com a Publindústria, alguns 
aspetos, nas primeiras versões não estavam de acordo com as normas de publicação da 
editora. Tive então de fazer a mediação com o designer e explicar-lhe o que deveria ser 
corrigido.  
 O primeiro caso foi o da fonte utilizada na paginação do livro. O designer tinha 
utilizado uma fonte paga que a Publindústria não tinha comprado, logo não poderia ser 
utilizada.  
 Também algumas imagens escolhidas não tinham qualidade suficiente. Muitas das 
fórmulas não estavam de acordo com o original disponibilizado pelo autor. E na maior parte 
do livro, o designer não tinha seguido a norma que estipula que, entre um símbolo e um 
número deverá haver sempre um espaço. Não havia igualmente uma coerência entre o local 
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das legendas e das fonts e a legenda das tabelas estava erradamente colocada depois das 
tabelas.  
 Como referi anteriormente, o livro ainda não foi publicado pois ainda estou a 
trabalhar com o designer algumas destas questões. 
 
  4.1.8. ISBN – International Standard Book Number 
 
O International Standard Book Number (ISBN), apesar de por lei não ser obrigatório, 
é um elemento essencial no que toca ao mercado do livro e das bibliotecas, tanto a nível 
nacional como internacional.  
 O ISBN é um código composto por 13 números e representa basicamente o mesmo 
que o número de cartão de cidadão representa para nós. O código ISBN codifica a obra de 
acordo com o país de origem, a editora, o autor e o livro.  
 Em Portugal, a entidade responsável pela atribuição deste código é a Associação 
Portuguesa de Editores e Livreiros (APEL) e todas as editoras que queiram publicar um novo 
livro devem preencher um formulário com os dados da editora, o nome do autor, o título, o 
suporte (papel ou ebook) e o número de volumes. Depois é só esperar que a APEL nos envie 
um e-mail com o número de ISBN.  
 Foi este o procedimento que segui para obter o número de ISBN para o livro 
“Princípios de Rega Agrícola” do autor António José da Anunciada Santos; tanto para a 
versão em suporte papel como para a versão em suporte ebook.   
 
  4.1.9 – Depósito Legal  
 
O depósito legal obriga as editoras a enviar um ou mais exemplares de um livro 
impresso para a Biblioteca Nacional. Segundo o Decreto de Lei 74/82 de 3 de março, artigo 
1º, é “obrigatório o depósito de um ou vários exemplares de toda e qualquer publicação feito 
numa instituição pública para tal designada” (1982: 476). 
Quem está encarregado de fazer o pedido do depósito legal em Portugal são as 
gráficas. Mas se a gráfica for estrangeira, este pedido é da responsabilidade da própria 
editora. Como é isto que acontece com a Publindústria, uma vez que os livros são impressos 
em Espanha, tive de fazer eu o pedido de depósito legal.  
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Este pedido, bastante simples e rápido, é feito através do website da Biblioteca 
Nacional e é necessário dar apenas as informações do título, o autor, editora e tiragem de 
exemplares. Este último elemento é o mais importante, pois a regra pela qual se rege o 
depósito legal é a seguinte: Para tiragens inferiores a 100 exemplares, temos de enviar um 
exemplar. Para tiragens superiores a 100 exemplares, temos de enviar onze exemplars (um 
para cada uma das bibliotecas definidas no Decreto-Lei acima referido).  
 
4.1.10. CDU – Classificação Decimal Universal 
 
 Segundo o website da Biblioteca Nacional, a Classificação Decimal Universal 
(CDU) “é um dos sistemas de classificação mais utilizados internacionalmente para a 
indexação e recuperação por assunto em sistemas de informação bibliográfica”. A CDU 
permite identificar qual é o assunto que o livro trata de uma forma muito simples. 
Esta identificação torna muito mais fácil a catalogação e organização dos livros tanto 
nas bibliotecas, como também é fundamental tanto na organização dos livros na plataforma 
da Publindústria Engebook como na livraria física.  
Como esta classificação não é atribuída por uma terceira entidade, mas sim pelo autor 
ou pelo editor, eu tive de a fazer para o livro “Princípios de Rega Agrícola”, recorrendo à 
ajuda de um website (www.udcsummary.info) que tem uma base de dados em que é possível 
navegar pelos “assuntos” até encontrarmos o que mais se adequa ao nosso livro.  
Então, para o livro “Princípios de Rega Agrícola”, atribuí como CDU o número 
626.8 que tinha como descrição “Hidráulica agrícola. Engenharia de irrigação, drenagem e 
recuperação de terras, incluindo: Fontes de água para irrigação. Canais de irrigação, 
acéquias. Aparelhos de irrigação. Estações de bombeado. Métodos de irrigação. Drenagem. 
Recuperação de terrenos baldios, terras áridas. Obras hidráulicas para piscicultura”.  
A família e subfamília também são classificações que são utilizadas na Publindústria 
e regem-se segundo a organização do catálogo da editora. Assim sendo, o livro em questão 
foi catalogado na família Agronomia e na subfamília Rega, Hidráulica e Hidrologia.  
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 4.1.11. Marketing: Patrocinadores  
 
Os livros na Publindústria costumam ser quase todos patrocinados por empresas ou 
associações da área em apreço. A ajuda dos patrocinadores é fundamental para que os custos 
de produção de um livro possam ser mais reduzidos e, por consequência, serem postos à 
venda com um preço mais apelativo para os leitores.  
O livro “Princípios de Rega Agrícola” ainda não tinha nenhum patrocínio quando eu 
comecei a trabalhar com ele. Logo, era necessário trabalhar no sentido de alterar esta 
situação. O Engenheiro Malheiro deu-me a tarefa de criar um ficheiro Excel com empresas 
de rega e hidráulica agrícola, pois estes seriam os nossos potenciais patrocinadores (Anexo 
6).  
 Pesquisei então no Google por empresas de rega e hidráulica agrícola e tirei todas as 
informações que consegui encontrar dos seus websites: contactos telefónicos e de e-mail, 
morada e ainda, o nome e contacto do diretor comercial.  
 De seguida, elaborei um e-mail para que este fosse enviado aos potenciais 
patrocinadores, a solicitar apoio. Segue o texto enviado: 
 
Prezado Senhor 
Diretor Comercial.  
 
Em anexo, envio informação sobre o livro Princípios de Rega Agrícola. 
Dado que o livro se destina a um público potencial cliente da vossa empresa, admitimos que 
possa constituir-se como um meio de veiculação da vossa oferta de produtos e/ou serviços.  
Ficamos ao vosso dispor para informação adicional que entendam conveniente.  
 
Neste mesmo e-mail enviei a ficha técnica do livro e o Publibook.  
O Publibook (Anexo 8) é uma ferramenta de marketing desenvolvida pela 
Publindústria e que se define como “um pack de promoção de produtos e/ou serviços 
direcionado para os mercados especializados, utilizando como suporte o livro técnico 
editados sob chancelas da editora Publindústria”. 
No Publibook é possível encontrarmos todas as modalidades de patrocínio pelas 
quais as empresas podem optar e também os preços destas. Os classificados (inclusão de um 
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anúncio na dimensão 71 x 47 mm que figura no final do livro) têm o preço de 100€ e ofertam 
dois livros; a logomarca (logotipo na contra capa) tem o preço de 250€ e ofertam três livros; 
a modalidade de uma página tem o preço de 500€ e oferta de cinco livros; e finalmente temos 
ainda a modalidade de patrocínio exclusivo que o preço terá de ser visto sob consulta, 
dependendo do projeto.  
Para o livro “Princípios de Rega Agrícola”, os meus esforços resultaram num 
patrocínio de uma página da empresa RegasCampo (Anexo 9).    
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5. Presença na EMAF – “16ª Feira Internacional de máquinas, equipamentos e 
serviços para a indústria” e apresentação do livro “Máquinas Elétricas e Alguns 
Engenhos”  
 
De dia 23 a dia 26 de novembro de 2017, decorreu na Exponor a 16ª edição da EMAF 
– Feira Internacional de máquinas, equipamentos e serviços para a indústria. A Publindústria 
marcou presença neste evento através da Engebook e da revista da “Robótica”. Por sugestão 
do Engenheiro Malheiro, estive presente neste evento assim como quase todos os meus 
outros colegas da empresa.   
 Como ainda não estava muito familiarizada com o catálogo da Engebook, e era a 
minha primeira vez numa ação de marketing fora da Publindústria, tive algumas dificuldades 
em ajudar os meus colegas na venda de livros. 
 
  No mesmo dia em que estive presente na EMAF, o Engenheiro Malheiro fez a 
apresentação do livro “Máquinas Elétricas e Alguns Engenhos” dos docentes da ESTGA-
UA, André Sá e António Barbosa. Juntamente com outro colaborador da editora, estive 
presente nesta sessão para promover o livro junto dos potenciais clientes e também para 
divulgar a marca Engebook.   
 
 
Figura 12 - Stand da Publindústria na EMAF 2017 
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 6. Bases de dados de bibliotecas e gestão de contactos 
 
Como a maior parte da temática dos livros publicados pela Publindústria interessam 
primariamente ao público universitário, é natural que estes livros também sejam 
interessantes para as bibliotecas das instituições universitárias e politécnicas.  
 Então, a pedido do Engenheiro Malheiro, fiz uma recolha de dados de todas as 
bibliotecas universitárias e politécnicas do país, criando uma base de dados com os contactos 
de todas as suas bibliotecas, com destaque para as bibliotecas das instituições com ciências 
agrárias nos seus currículos.  
 Recolhi toda a informação possível, como o nome da instituição, nome da biblioteca, 
contacto geral, contacto e nome do responsável pela aquisição de livros (se houvesse 
informação para tal) e morada. Depois, inseri toda esta informação num documento Excel, 
se encontra em anexo (Anexo 10).  
 
Durante a minha estadia na Publindústria também aprendi a trabalhar com o 
programa “Recente CRM”. Este programa é um sistema de bases de dados que permite a 
gestão de contactos e também o seguimento de negócios.  
Os programas CRM (Customer Relationship Management) são sistemas que 
permitem às empresas a gestão do relacionamento com os seus clientes. Segundo Dionísio 
et alii (2009): 
O CRM é um sistema integrado de gestão focado no cliente, que pretende gerir, de forma integrada, 
todos os pontos de contacto e relações/ comunicações de todos os elementos da empresa com os seus 
cliente (atuais ou potenciais) para benefício de ambas as partes envolvidas [...] Este sistema, com base 
na informação recolhida, permite identificar e segmentar os clientes de acordo com o seu valor e 
definir formas de abordagem personalizadas e adequadas para (re)conquistar, estar próximo, 
desenvolver e sobretudo fidelizar os bons clientes.  
Já para Kotler e Keller (2006), os sistemas CRM são bastante importantes pois,  
Graças ao uso eficaz de informações sobre cada conta, o CRM permite que as empresas ofereçam um 
excelente atendimento ao cliente em tempo real. Com base no que sabem sobre cada um deles, as 
empresas podem customizar os seus produtos, serviços, programas, mensagens e mídia. O CRM é 
importante porque um grande impulsionador da lucratividade de uma empresa é o valor agregado de 
sua base de clientes.  
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Deste modo, o “Recente CRM” é um programa bastante intuitivo que nos permite 
fazer fichas de clientes, onde podemos anotar todas as informações que temos de potenciais 
patrocinadores e de empresas que já patrocinaram na Publindústria, morada da empresa, 
contactos telefónicos e de e-mail, contactos de funcionários da mesma empresa, em especial, 
o diretor comercial ou de marketing.  
Este programa permite-nos ainda seguir os negócios que fazemos e também nos 
permite criar lembretes relacionados com os clientes.  
 Durante os meus últimos meses de estágio na Publindústria, ajudei a minha colega 
responsável pela Agrotec assim como o Engenheiro Malheiro a atualizar as suas bases de 
dados no “Recente CRM”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 55 
7. Conclusão e reflexão do trabalho desenvolvido  
  
 No início do meu percurso na Publindústria, Produção de Comunicação, Lda, 
as minhas expectativas eram realizar um estágio curricular em que tivesse um trabalho 
diversificado em gestão editorial, que complementasse as minhas aprendizagens no 
Mestrado em Estudos Editorias e constituísse uma alavanca para o meu futuro. Agora que 
terminei o meu estágio, penso que posso dizer que estes objetivos foram concretizados.  
 Tive a oportunidade de pôr em prática todas as vertentes do meu Mestrado em 
Estudos Editoriais, isto é, passei por todas as fases de produção de um livro (contacto com 
o autor, revisão textual, design, paginação, etc) e ainda tive a oportunidade de perceber como 
é o dia a dia dentro de uma editora.  
 Apesar de me sentir preparada para a realização deste estágio, nem sempre a 
teoria que tinha aprendido nas aulas chegou. Tive de continuar a investigar para conseguir 
lidar com os problemas que me foram surgindo durante o meu tempo na Publindústria.  
 Penso que a questão da qualidade, para mim, foi a mais difícil de acompanhar, 
porque, ainda que nas aulas de Marketing Editorial tivéssemos falado muito sucintamente 
em qualidade, percebi que tinha de pesquisar muito mais se queria perceber do que 
estávamos a falar.  
 Com este estágio consegui perceber ainda que o mercado do livro técnico em 
Portugal, apesar de ser um nicho muito específico, é um mercado bastante interessante como 
tive a oportunidade de presenciar nestes meses na Publindústria.  
 Para concluir, gostava de realçar que o balanço que faço deste estágio é, sem 
dúvida, muito positivo, pois a oportunidade que me foi dada de poder acompanhar as várias 
fases do trabalho de um editor foi fundamental para complementar a minha formação. Este 
estágio abriu-me ainda os olhos para o meu futuro que deverá passar pela revisão textual, 
pois foi nesta vertente em que me senti mais confortável.  
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PUBLINDÚSTRIA 
Produção de Comunicação, 
Lda.
A Publindústria inicia a sua atividade em 1986, como empresa jornalística de imprensa técnica e científica, atividade onde se tem consolidado 
e ampliado, através das suas empresas afiliadas CIE – Comunicação e Informação Especializada e Engenho e Média.
A oferta de revistas especializadas, hoje mais centrada nas empresas afiliadas, abrange setores como a Construção Civil, a Metalomecânica, 
o Ambiente, a Eletricidade, a Energia, a Automação Industrial, a Manutenção e a Gestão Hospitalar. 
Em 2008, a Publindústria lança a Engebook, que agrega a oferta de livros em suporte de papel e digital direcionados para a Engenharia e 
Gestão Industrial, posicionando-se no mercado editorial do livro técnico, onde havia um manifesto deficit de oferta de autores nacionais.
Em 2012, a Publindústra lança uma nova frente de negócios que tem por umbrella a Agropress, marca identitária da oferta de conteúdos 
direcionados para o setor Agrícola e Agroalimentar. A chancela Agrobook rapidamente conquista uma posição de liderança no mercado 
editorial do setor agrícola, alicerçada a autores nacionais de reconhecido mérito técnico e científico.
Sempre com o enfoque no nosso core business – a produção, distribuição e comercialização de conteúdos –, estamos associados à 
organização e à promoção de eventos tecnológicos, seminários, feiras e jornadas onde se promove o conhecimento e as tecnologias afins 
às atividades económicas de bens transacionáveis.
Em finais de 2015, a Publindústria lança a SportBook, marca que referencia a oferta de conteúdos direcionados para o mercado especializado 
das ciências e práticas desportivas. Desafio que marca uma alteração da matriz genética original da editora e das empresas suas afiliadas.
Garanta a venda junto do seu cliente. Não diga que não tem o nosso livro que ele procura sem consultar primeiro o nosso website. 
www.publindustria.pt  www.engebook.com  
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PRÁTICAS DE ENERGIA 
SOLAR FOTOVOLTAICA
ISBN: 9789728953423
Autor: Tomás Perales Benito
Páginas: 110
Este livro apresenta, de forma inteligível, os 
conceitos teóricos fundamentais para a elaboração 
de projetos de pequenas instalações solares, expondo ainda todos 
os conceitos fundamentais necessários para a respetiva execução do 
projeto. É feita uma introdução aos sistemas de energia solar fotovoltaica, 
com especial destaque para as pequenas instalações para habitações, 
definindo, em conjunto, os diferentes componentes de uma instalação 
bem como as tipologias da mesma. São analisadas as condições prévias 
a considerar para a realização de uma instalação e apresentam-se cinco 
projetos-tipo de instalações solares fotovoltaicas, não esquecendo os 
aspetos relacionados com a segurança e higiene das instalações nem a 
sua manutenção.
GUIA DE APLICAÇÕES DE GESTÃO  
DE ENERGIA E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
3.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897231544 
Autor: André Fernando Ribeiro de Sá
Páginas: 527
O presente livro tem como principal objetivo 
evidenciar algumas potenciais aplicações de gestão e energia e eficiência 
energética. Muitas aplicações foram mencionadas: produção eficiente, 
quer sejam com fontes de energia renovável, quer sejam através de 
algumas fontes de energia convencional; minimização de perdas nas 
redes de distribuição de energia elétrica; otimização da utilização de 
equipamentos térmicos; sistemas de iluminação; sistemas de cogeração; 
sistemas de força motriz, sistemas de ar comprimido, sistemas frigoríficos, 
sistemas de bombagem, sistemas de ventilação, edifícios, transportes e 
gestão de tarifário. No entanto, ainda muitas aplicações poderiam ser 
incluídas.
LABORATÓRIOS DE ENERGIA SOLAR 
FOTOVOLTAICA
ISBN: 9789728953775
Autor: Filipe Pereira, Manuel Oliveira
Páginas: 164
Este manual é direcionado para os formandos dos 
cursos profissionais de energias renováveis, dos 
ministrados no Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) e aos 
formadores/professores, facilitando – aos primeiros –, a sistematização 
das ideias a transmitir, simplificando a comunicação entre ambos, e 
oferecendo – aos últimos –, a garantia da uniformização das ações de 
formação e resposta às necessidades coletivas ou individuais.
A obra é também dirigida aos alunos do Ensino Superior, a engenheiros, 
empresas e técnicos do sector, sob uma ótica de resolução de problemas.
CURSO TÉCNICO INSTALADOR  
DE ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897230820
Autor: Filipe Pereira, Manuel Oliveira
Páginas: 404
Direciona-se para os formandos dos cursos 
profissionais de energias renováveis e do IEFP e seus formadores, 
constituindo uma mais-valia para os profissionais do sector, empresas, 
engenheiros e estudantes de engenharia, sob uma ótica de resolução de 
problemas de dimensionamento e instalação de sistemas fotovoltaicos.
MANUAL DE INSTALAÇÃO DE SISTEMAS 
SOLARES TÉRMICOS 2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897231063
Autor: Luís Carvalho, Joaquim Barbosa, 
Tiago Teixeira, Vítor Calado
Páginas: 104
A eficiência energética dos edifícios é, hoje, um 
imperativo na nova construção, bem como no setor da reabilitação 
urbana. Um bom desempenho energético só é possível alcançar com 
o contributo das energias renováveis e, em particular, com a integração 
dos Sistemas Solares Térmicos. O ganho e o contributo energético destes 
sistemas dependem, entre outros fatores, da seleção da tecnologia 
a aplicar, mas essencialmente, de um correto dimensionamento, da 
execução da instalação e da manutenção preventiva. Estes fatores são 
determinantes para o bom funcionamento e para a durabilidade dos 
sistemas, e resultam fundamentalmente da competência técnica dos 
profissionais que os executam.
PRÁTICAS DE ENERGIA 
SOLAR TÉRMICA
ISBN: 9789728953393
Autor: Tomás Perales Benito
Páginas: 140
Este apresenta, de forma inteligível, os conceitos 
teóricos fundamentais para a elaboração de 
projetos de pequenas instalações solares, expondo ainda todos os 
conceitos fundamentais necessários para a respetiva execução do 
projeto. É feita uma introdução aos sistemas de energia solar térmica, 
com especial destaque para as pequenas instalações para habitações, 
definindo, de seguida, os diferentes componentes de uma instalação 
bem como as tipologias da mesma. São analisadas as condições prévias 
a considerar para a realização de uma instalação e apresentam-se quatro 
projetos-tipo de instalações solares térmicas, não esquecendo os aspetos 
relacionados com a segurança e higiene das instalações nem a sua 
manutenção. Finalmente, é apresentado um extrato do RCCTE.
ENERGIA
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GUIA DE MANUTENÇÃO DE 
INSTALAÇÕES FOTOVOLTAICAS 
ISBN: 9789897230189
Autor: Filipe Pereira
Páginas: 113
Este manual é direcionado para os técnicos/
engenheiros do setor, empresas e estudantes de 
engenharia e do ensino técnico/profissional, sob uma ótica de resolução 
de problemas e de uma correta manutenção de sistemas fotovoltaicos. 
Esta obra permitirá também que os técnicos, de forma autónoma 
e crítica, possam consolidar e sedimentar as competências necessárias 
para a correta manutenção de um sistema fotovoltaico.
CONTRIBUTO PARA A DIVULGAÇÃO 
DAS ENERGIAS  CONVENCIONAIS, 
RENOVÁVEIS E ALTERNATIVAS 
ISBN: 9789897230073 
Autor: António Jardim
Páginas: 135
A elaboração deste “contributo” deriva da ampla 
constatação de que, tendo a generalidade dos portugueses um enorme 
interesse pelas questões ambientais, também, e de uma maneira geral, 
não conhecem os termos de comparação e/ou os pontos fortes e fracos 
de muitas das tecnologias disponíveis para a geração de energia de várias 
fontes, uma das áreas mais importantes no combate ao aquecimento 
global a par – nunca esquecer – de uma utilização mais eficiente dessa 
mesma energia.
PRÁTICAS DE ENERGIA 
EÓLICA 
ISBN: 9789897230141
Autor: Tomás Perales Benito
Páginas: 174
Este livro dirige-se aos instaladores de energia 
eólica. Explica os fundamentos aerodinâmicos, a 
base do funcionamento dos aerogeradores, descreve e estuda os diversos 
tipos de aerogeradores disponíveis no mercado, os seus componentes 
elétricos e mecânicos.
Trata-se de uma obra muito prática, de grande ajuda para o desenho 
de instalações eólicas de aplicação, tanto domésticas como industriais, 
que inclui o estudo da manutenção de instalações de equipamentos 
de verificação, métodos de diagnóstico e localização de avarias e ainda 
certificação da manutenção.
ELETROTECNIA
ABC DAS REGRAS TÉCNICAS  INCLUI CD 
COM TABELAS DE CÁLCULO
ISBN: 9789728953836
Autor: Hilário Dias Nogueira
Páginas: 112
O conteúdo deste livro, que se baseia nas Regras 
Técnicas de Instalações Elétricas de Baixa Tensão 
(RTIEBT), pretende elucidar e transmitir os conhecimentos essenciais 
e necessários para que tanto os estudantes como os profissionais 
principiantes encarem o mundo do trabalho com realidade e confiança. 
Tendo como objetivo essa aplicação (RTIEBT), foi concebido por forma a 
contemplar de um modo prático os assuntos que se consideraram como 
os mais interessantes, principais e indispensáveis à realização futura de 
pequenos projetos de execução das instalações elétricas de utilização.
MANUAL TÉCNICO DO ELETRICISTA 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897230806
Autor: Hilário Dias Nogueira
Páginas: 160
O conteúdo deste livro, que se baseia nas Regras 
Técnicas de Instalações Elétricas de Baixa Tensão 
(RTIEBT), pretende elucidar e transmitir os conhecimentos essenciais 
e necessários para que tanto os estudantes como os profissionais 
principiantes encarem o mundo do trabalho com realidade e confiança. 
Tendo como objetivo essa aplicação (RTIEBT), foi concebido por forma a 
contemplar de um modo prático os assuntos que se consideraram como 
os mais interessantes, principais e indispensáveis à realização futura de 
pequenos projetos de execução das instalações elétricas de utilização.
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ANÁLISE DE CIRCUITOS E DISPOSITIVOS 
ELETRÓNICOS 2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897230868 
Autor: Acácio Manuel Raposo Amaral
Páginas: 315
Esta obra apresenta os principais conteúdos 
básicos da área de Eletrónica, recorrendo a uma 
linguagem simples e clara, sem descurar simultaneamente o rigor técnico 
e científico que uma obra deste tipo exige. No final de cada capítulo, 
apresenta-se ainda um conjunto de exercícios resolvidos que permitem 
ao leitor aplicar os conhecimentos apreendidos. 
MANUAL DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 
ELÉCTRICA EM MÉDIA E BAIXA TENSÃO
ISBN: 9789897231506  
Autor: Manuel Bolotinha
Páginas: 170
Esta obra pretende ser uma ferramenta de fácil 
consulta para os engenheiros e técnicos que se 
dedicam ao projecto e construção das redes de distribuição de energia 
eléctrica, apresentando os documentos normativos, as tipologias, as 
propriedades, os processos construtivos e os equipamentos e respectivas 
características técnicas dos equipamentos que as compõem – redes 
de distribuição em média tensão, aéreas e subterrâneas; postos de 
transformação e seccionamento; redes de distribuição em baixa tensão, 
aéreas e subterrâneas; redes de iluminação pública. 
ANÁLISE DE CIRCUITOS ELÉTRICOS
ISBN: 9789897231865  
Autor: Jaime Santos
Páginas: 424
Esta obra foi concebida com o objectivo de 
proporcionar uma introdução às técnicas 
fundamentais de análise de circuitos elétricos 
a leccionar em cursos de engenharia eletrotécnica e similares. O livro 
encontra-se dividido em 14 capítulos e explora desde as definições 
básicas de grandezas fundamentais e os métodos avançados de análise 
de circuitos à metodologia de análise de vários circuitos enquadrados 
neste universo. 
MÁQUINAS ELÉTRICAS E ALGUNS 
ENGENHOS  VOLUME I  CONCEITOS, 
MÁQUINAS DC E MÁQUINAS ESTÁTICAS
ISBN: 9789897231988  
Autor: André Sá, António Barbosa  
Páginas: 236
Atualmente, as máquinas elétricas desempenham 
um papel muito importante não só na indústria como no dia a dia da 
generalidade da população. Este livro destina-se a permitir ser utilizado no 
apoio destes cursos estando previsto que possa ser utilizado parcialmente 
ou na sua totalidade. O livro realiza uma abordagem teórica e prática, 
numa perspetiva multidisciplinar, com o fim de facilitar a compreensão 
das máquinas elétricas, disciplina aliciante. 
MÁQUINAS ELÉTRICAS E ALGUNS 
ENGENHOS  VOLUME II  MÁQUINAS AC 
ROTATIVAS
ISBN: 9789897232022   
Autor: André Sá, António Barbosa
Páginas: 134
Atualmente, as máquinas elétricas desempenham 
um papel muito importante não só na indústria como no dia a dia da 
generalidade da população. Este livro destina-se a permitir ser utilizado no 
apoio destes cursos estando previsto que possa ser utilizado parcialmente 
ou na sua totalidade. O livro realiza uma abordagem teórica e prática, 
numa perspetiva multidisciplinar, com o fim de facilitar a compreensão 
das máquinas elétricas, disciplina aliciante. 
SISTEMAS ELÉCTRICOS TRIFÁSICOS 
 A MÉDIA, ALTA E MUITO ALTA TENSÃO
ISBN: 9789728953508
Autor: Manuel Delgado
Páginas: 416
São examinados alguns dados básicos utilizados 
em aplicações nas redes elétricas: as leis de base 
e os teoremas dos circuitos elétricos, o estabelecimento e a evolução das 
correntes de curto-circuitos ou um método de cálculo dos regimes de 
curto-circuitos desequilibrados. Não foram esquecidos aspetos como a 
classificação das redes elétricas, os regimes de neutro, a sincronização de 
disjuntores nas redes, as sobretensões transitórias nas redes, o fenómeno 
da ferroressonância ou mesmo as particularidades de “trabalhos em 
tensão”.
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CÁLCULO I  CONCEITOS,  
EXERCÍCIOS E APLICAÇÕES
ISBN: 9789897230547 
Autor: Ana C. Meira Castro, Ana Júlia 
Viamonte, António Varejão Sousa  
Páginas: 312
Este livro pretende fornecer aos estudantes dos 
cursos de Engenharia um texto que seja, simultaneamente, elementar 
e rigoroso e que lhes permita aprender os conceitos básicos do cálculo 
infinitesimal e as suas aplicações. Conscientes da vastidão de possíveis 
caminhos a seguir na apresentação das matérias, os autores optaram por 
seguir uma sequência simples que tivesse em linha de conta os atuais 
ajustes dos objetivos da unidade curricular em que esta temática se 
enquadra, face à atual tendência para a diminuição dos tempos letivos e 
incentivo à utilização de software MATLAB®. 
CÁLCULO II  CONCEITOS,  
EXERCÍCIOS E APLICAÇÕES 2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897231728  
Autor: Ana C. Meira Castro, Ana Júlia 
Viamonte, António Varejão Sousa
Páginas: 362
Este livro pretende fornecer aos estudantes dos 
cursos de Engenharia um texto que seja, simultaneamente, elementar 
e rigoroso e que lhes permita aprender os conceitos básicos do cálculo 
infinitesimal e as suas aplicações. Conscientes da vastidão de possíveis 
caminhos a seguir na apresentação das matérias, os autores optaram por 
seguir uma sequência simples que tivesse em linha de conta os atuais 
ajustes dos objetivos da unidade curricular em que esta temática se 
enquadra, face à atual tendência para a diminuição dos tempos letivos e 
incentivo à utilização de software MATLAB®. 
TRABALHOS EM TENSÃO EM 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
ISBN: 9789897232060  
Autor: Fernando Jorge Pita
Páginas: 71
O livro Trabalhos em Tensão em Instalações 
Elétricas, foi inspirado no facto de existirem imensos 
profissionais no âmbito das suas intervenções em instalações elétricas, 
desconhecerem a legislação e as boas práticas de um trabalho seguro.
Esta obra não tem como objetivo substituir qualquer formação presencial, 
que será sempre recomendável, mas significa desde já um primeiro 
estado de alerta para os riscos inerentes sempre que se intervém em 
circuitos ativos, procurando desenvolver uma consciência critica no 
âmbito da segurança.
MATEMÁTICA
PROTECÇÃO DAS REDES ELÉCTRICAS 
DE DISTRIBUIÇÃO, TRANSPORTE E 
INTERLIGAÇÃO
ISBN: 9789728953867
Autor: Manuel Delgado
Páginas: 500
Este livro põe à disposição um conjunto de 
conhecimentos, métodos e ferramentas necessários a uma abordagem 
teórica e prática na solução de diversos problemas ligados à Proteção das 
Redes Elétricas de Distribuição, Transporte e Interligação.
PROTEÇÃO DE INSTALAÇÕES DE 
PRODUÇÃO ELÉTRICAS CENTRALIZADAS 
E DESCENTRALIZADAS
ISBN: 9789897230165 
Autor: Manuel Delgado
Páginas: 148
Este livro é consagrado ao exame de diversos 
problemas ligados à proteção das instalações de produção elétricas 
clássicas (centrais a combustíveis fósseis, centrais nucleares,…) e das 
centrais de produção que utilizam, principalmente, fontes de energias 
renováveis e o princípio de cogeração.
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO  
 CANALIZAÇÕES ELÉTRICAS 2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897230752
Autor: António Augusto Araújo Gomes
Páginas: 150
Esta obra pretende ser, acima de tudo, uma 
ferramenta didática de apoio aos alunos de cursos 
de engenharia eletrotécnica, bem como a técnicos responsáveis pelo 
projeto, execução e exploração de instalações elétricas.
Pretende ser ainda uma ferramenta prática de estudo e de trabalho, capaz 
de transmitir conhecimentos técnicos, normativos e regulamentares sobre 
as canalizações elétricas aos diversos agentes eletrotécnicos, tornando-
-os capazes de, para cada instalação nas quais sejam intervenientes, 
selecionar o tipo de canalização e o modo de instalação mais adequados, 
de forma a maximizar a segurança, a fiabilidade e a funcionalidade, assim 
como os custos de execução e exploração das instalações.
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PRIMITIVAS  TEORIA E EXERCÍCIOS 
RESOLVIDOS
ISBN: 9789728953591
Autor: Catarina Pina Avelino, Luís Miguel 
Faustino Machado
Páginas: 129
Este livro resulta da experiência partilhada 
pelos autores após sucessivos anos de ensino da disciplina de 
Análise Matemática a diversos cursos do Ensino Superior. Neste livro, 
essencialmente de carácter didático, introduz-se o tema da primitivação 
de uma forma simples e concisa, e explica-se pormenorizadamente o 
raciocínio envolvido na resolução de um vasto número de exercícios, 
com o objetivo de incutir ao aluno o gosto pela prática das técnicas de 
primitivação e pela Matemática em geral.
ÁLGEBRA MATRICIAL  CONCEITOS, 
EXERCÍCIOS E APLICAÇÕES
ISBN: 9789897230448 
Autor: Ana C. Meira Castro, Ana Júlia 
Viamonte, António Varejão Sousa 
Páginas: 336
Este livro pretende ser um documento onde 
a ligação entre a abordagem clássica da Álgebra Linear habitualmente 
encontrada na literatura e a Teoria de Matrizes seja apresentada de forma 
simples e rigorosa em simultâneo com a divu de aplicações. 
Conscientes da vastidão de possíveis caminhos a seguir na apresentação 
das matérias inerentes à Álgebra e ao Cálculo Matricial, os autores 
optaram por seguir uma orientação que tivesse em linha de conta a atual 
tendência para a diminuição dos tempos letivos e incentivo à utilização 
de software MATLAB®, principalmente nos cursos de Engenharia. 
PRÁTICAS OFICINAIS, EXERCÍCIOS 
PRÁTICOS DE TORNEAMENTO E 
FRESAGEM
ISBN: 9789897231094
Autor: Américo Costa 
Páginas: 157
O nosso país dispõe de uma forte tradição no 
fabrico de peças por arranque de apara. Os processos de fabrico como 
o torneamento e a fresagem, entre outros, fazem parte do quotidiano da 
maioria das empresas dos setores metalúrgico e metalomecânico. Este 
livro visa apresentar algum do conhecimento dos profissionais desta área 
convencional com o intuito de promover a autoformação do aluno.
Esta obra, profusamente ilustrada, foi concebida para que o aluno possa 
fazer uma aprendizagem autónoma através de capítulos compostos 
por uma explanação teórica e um conjunto de exercícios práticos 
devidamente resolvidos.
MATERIAIS COMPÓSITOS 2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953003
Autor: Marcelo F. S. F. de Moura, Alfredo B. 
de Morais, António G. de Magalhães
Páginas: 382
 
Os materiais compósitos encontram-se atualmente 
disseminados por diferentes áreas de atividade, 
que incluem as indústrias de transportes (com particular destaque para 
a indústria automóvel), artigos desportivos, componentes elétricos e 
eletrónicos, a construção civil e também aplicações de grande exigência 
e visibilidade tecnológica como é o caso das indústrias aeronáutica, 
espacial e de defesa. O interesse na aplicação de estruturas com 
materiais compósitos continua a aumentar, devido essencialmente às 
suas excelentes propriedades mecânicas combinadas com baixo peso. 
No entanto, é sabido que as tecnologias e o comportamento mecânico 
destes materiais apresentam inúmeras especificidades relativamente aos 
materiais tradicionais.
PROJECTO DE MECANISMOS  
CAMESEGUIDOR
ISBN: 9789728953409
Autor: Paulo Flores
Páginas: 190
Esta obra é o resultado do trabalho desenvolvido 
pelo autor ao longo da última década em que se 
dedicou ao ensino e investigação no domínio em que o tema se insere. 
A principal motivação para a realização deste livro deveu-se à lacuna 
existente no mercado de livros em língua portuguesa, sobre o estudo 
de mecanismos do tipo came-seguidor, que pudesse ser utilizada como 
texto de apoio nas atividades cientifico-pedagógicas de disciplinas no 
domínio da Teoria de Máquinas e Mecanismos. Não menos importante 
e motivador foi o constante desafio que as várias dezenas de estudantes 
foram colocando ao autor no sentido de se realizar uma obra desta 
natureza.
AUTOMAÇÃO PNEUMÁTICA 3.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897230721
Autor: Adriano M. Almeida Santos, 
António J. S. Ferreira da Silva
Páginas: 244
Este livro é o resultado de um trabalho 
desenvolvido pelos autores ao longo de vários 
anos de ensino na área de Automação e, talvez por isso, o seu carácter 
fundamentalmente didático. Destina-se, pois, particularmente a alunos 
dos cursos de Engenharia Mecânica e Eletrotecnia, a profissionais na área 
da Automação Pneumática, bem como a todos aqueles que, de algum 
modo, estão ligados à área da pneumática. Neste livro são focadas as 
principais técnicas de comando de sistemas pneumáticos, recorrendo 
sempre que possível a software de simulação, de forma a tornar mais 
simples e atrativa a sua completa compreensão. Os temas relacionados 
com a produção, tratamento e dimensionamento de redes de distribuição 
do ar comprimido são abordados nesta nova edição.
MECÂNICA
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TECNOLOGIA DE FABRICO
ISBN: 9789728953317 
Autor: A. Completo, A. Festas,  
J. Paulo Davim
Páginas: 300
O presente livro trata as tecnologias de fabrico 
por maquinagem (corte por arranque de apara), 
nomeadamente, os processos de maquinagem e máquinas ferramenta, 
sequências de maquinagem, comando numérico por computador (CNC) 
e metrologia dimensional. O conhecimento profundo das tecnologias 
de fabrico por maquinagem permite aumentar a produtividade na 
indústria, sendo esta uma preocupação do presente e do futuro para a 
competitividade das empresas. A tecnologia da maquinagem conjugada 
com outras competências tem grande aplicação no fabrico de moldes 
para plásticos, no fabrico de componentes para a indústria automóvel e 
noutras indústrias de ponta.
PRINCÍPIOS DA MAQUINAGEM
ISBN: 9789728953249
Autor: J. Paulo Davim
Páginas: 288
O presente livro pretende descrever os 
fundamentos da ciência e tecnologia da 
maquinagem (corte por arranque de apara) de 
uma forma simples mas precisa. A maquinagem tem grande aplicação 
no fabrico dos moldes para plásticos, no fabrico de componentes 
para a indústria automóvel e em muitas outras indústrias de ponta. O 
conhecimento profundo da maquinagem é sem dúvida uma aposta atual 
e de futuro para o desenvolvimento tecnológico. 
Este livro pretende ajudar todos os que se interessam pela maquinagem. 
Alunos do ensino superior Universitário e Politécnico, de escolas 
tecnológicas e técnicos da indústria encontram aqui um texto em 
Português com os fundamentos da maquinagem.
JUNTAS ADESIVAS ESTRUTURAIS
ISBN: 9789728953218
Autor: Lucas F. M. da Silva, António 
G.Magalhães, Marcelo F. S. F. Moura
Páginas: 358
A tecnologia de ligação por adesivos estruturais 
é uma tecnologia emergente que permite 
solucionar muitos problemas associados as técnicas tradicionais 
(parafusos, rebites, soldadura, etc.). A comunidade científica que 
investiga este tema está em franca expansão e contam-se inúmeras 
aplicações práticas desde as indústrias de ponta (aeronáutica por 
exemplo) até às indústrias mais tradicionais (calçado, móveis, etc.). Os 
engenheiros projetistas têm atualmente à sua disposição numerosos 
livros de referência em Inglês que tratam este tema detalhadamente. As 
ligações adesivas podem contribuir para essa modernização tornando-se 
necessário disponibilizar informação em Português de modo a facilitar a 
penetração desta tecnologia inovadora.
MÉTODO DE ELEMENTOS FINITOS
 FERRAMENTAS PARA ANÁLISE 
ESTRUTURAL
ISBN: 9789897230288
Autor: Raul Duarte Salgueiral Gomes 
Campilho
Páginas: 205
A obra proposta apresenta o Método de Elementos Finitos de forma 
essencialmente prática, fornecendo as bases teóricas necessárias para a 
análise dos tipos mais comuns de estruturas de Engenharia Mecânica e 
Civil (estruturas treliçadas, vigas, corpos planos e sólidos, componentes 
de revolução e placas). Os conceitos apresentados são posteriormente 
desenvolvidos em detalhe na prática de resolução de problemas de 
projeto de estruturas. É também dedicado um capítulo à utilização de 
software de Elementos Finitos, que aborda em detalhe os princípios da 
modelação por este método em dois dos softwares mais difundidos 
atualmente para este fim, o Solidworks® e o Abaqus®.
ENSAIOS MECÂNICOS E TECNOLÓGICOS 
3.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953546
Autor: A G. Magalhães, J. P. Davim
Páginas: 283
Os ensaios mecânicos e tecnológicos são 
fundamentais na indústria no controlo de 
qualidade da produção ou em investigação na caracterização de 
materiais. A escolha da metodologia de ensaio é função da propriedade 
mecânica que se deseja conhecer, do tipo de solicitação a que a peça ou 
componente vai estar sujeita e/ou das especificações a que o produto 
fabricado deve obedecer. 
Este livro é um auxiliar para todos os que se interessam pela temática dos 
ensaios mecânicos e tecnológicos. Alunos do ensino superior, de escolas 
tecnológicas e técnicos em geral encontram aqui um texto em Português 
que fundamenta os principais métodos utilizados.
CINEMÁTICA E DINÂMICA DE 
ENGRENAGENS  TEORIA E EXERCÍCIOS 
DE APLICAÇÃO
ISBN: 9789897231360
Autor: João Paulo Flores Fernandes, José 
Manuel Ramos Gomes 
Páginas: 256
Numa primeira fase, expõem-se os conceitos básicos e gerais sobre 
engrenagens, onde se apresentam os tipos de engrenagens, as suas 
aplicações, a geração dos perfis dos dentes, o princípio fundamental do 
engrenamento, entre outros. Posteriormente, são analisados os principais 
tipos de engrenagens, que vão desde as engrenagens mais simples, 
até às mais complexas e onde se discutem os principais parâmetros de 
desempenho, tais como a continuidade do engrenamento, o rendimento, 
a problemática das interferências, etc.
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INTRODUÇÃO À ENGENHARIA 
MECÂNICA  SUA RELEVÂNCIA 
NA SOCIEDADE E NA VIDA 
CONTEMPORÂNEA
ISBN: 9789897231049
Autor: António Barbedo de Magalhães, 
Abel Dias dos Santos, João Falcão Cunha
Páginas: 630
O principal objetivo de elaborar este livro digital foi o de suscitar a 
curiosidade pela Engenharia Mecânica e disponibilizar informação básica 
sobre as suas múltiplas áreas de intervenção, potencialidades e desafios.
A inclusão de três capítulos não técnicos visa enquadrar a evolução 
científica e tecnológica no quadro da evolução da humanidade e 
destacar as relações entre engenharia, cultura, sociedade e educação 
numa visão mais ampla de interação entre estas realidades e os vetores 
de desenvolvimento. 
UMA INTRODUÇÃO À MANUTENÇÃO
ISBN: 972957944X
Autor: Luís Andrade Ferreira
Páginas: 193
O autor, aproveitando a sua experiência 
universitária, apresenta-nos uma compilação 
de textos que servem de Introdução à Gestão 
da Manutenção. A abordagem utilizada permite a um leitor, sem 
conhecimentos anteriores neste tema, compreender os vários assuntos 
primordiais para uma correta Gestão da Manutenção. 
A abordagem feita permite a um leitor, sem conhecimento a anteriores 
neste tema, compreender os vários assuntos primordiais para uma 
correta Gestão da Manutenção. Os textos são apresentados de uma forma 
simples e, sempre que tal parece judicioso, são apresentados alguns 
exemplos que permitem melhor apreender a teoria desenvolvida.
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ISBN: 9789897230493 
Autor: Lucas Filipe Martins da Silva, 
Fernando J. L. Alves, António T. Marques 
Páginas: 442  
Esta obra é uma ferramenta didática que pretende 
dar apoio aos estudantes de pré-graduação 
no estudo de materiais de construção mecânica, civil, etc. Não se 
pretende fazer uma apresentação exaustiva de todos os materiais, mas 
apenas tratar as matérias mais relevantes para engenheiros envolvidos 
em aplicações estruturais. Os fundamentos teóricos sobre a ciência 
dos materiais (química, ligações atómicas, propriedades mecânicas e 
físicas, etc.) não são descritos, sendo somente abordados materiais de 
engenharia, descrevendo as suas estruturas, os seus métodos de fabrico 
e as propriedades importantes para diferentes aplicações. Esta obra está 
dividida em quatro partes: metais, cerâmicos, polímeros e compósitos.
COMPORTAMENTO MECÂNICO DOS 
MATERIAIS
ISBN: 9789897230240
Autor: Lucas Filipe Martins da Silva
Páginas: 408
Esta obra é acima de tudo uma ferramenta 
didática que pretende dar apoio aos alunos de 
pré-graduação no estudo do comportamento mecânico dos materiais. 
Todas as classes de materiais (metais, polímeros, cerâmicos e compósitos) 
são abordadas, relacionando para cada uma delas a estrutura com as 
propriedades mecânicas.
ANÁLISE CINEMÁTICA E DINÂMICA 
DE MECANISMOS  EXERCÍCIOS 
RESOLVIDOS E PROPOSTOS
ISBN: 9789897230127
Autor: Paulo Flores
Páginas: 136
A presente obra resulta do trabalho desenvolvido 
pelo autor, que desde 1997 se tem dedicado ao ensino e investigação no 
domínio em que o tema se insere. A principal motivação para a realização 
deste livro deveu-se à lacuna existente no mercado de livros em língua 
portuguesa sobre análise cinemático-dinâmica de mecanismos, em 
particular no que se refere à resolução de exercícios de aplicação. Não 
menos importante e motivador foi o constante desafio que as várias 
dezenas de estudantes foram colocando ao fautor no sentido de se 
realizar uma obra desta natureza.
TECNOLOGIA DA SOLDADURA  UMA 
ABORDAGEM TÉCNICODIDÁTICA 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897231704 
Autor: Francisco J. G. Silva 
Páginas: 432
O presente livro pretende ser um guia didático 
sobre os principais processos de soldadura, incidindo também de forma 
ligeira sobre os defeitos associados a este processo de fabrico, bem como 
as técnicas de ensaio destrutivo e não-destrutivo que lhe poderão estar 
associadas. Para além dos princípios básicos da soldadura, tais como a 
nomenclatura e simbologia, poderão ser encontrados dados sobre os 
principais processos de soldadura, tais como o elétrodo revestido, MIG-
MAG, Fio Fluxado, TIG, Plasma, Arco Submerso, Soldadura Laser, por 
Feixe de Eletrões, por Fricção, por Explosão, Resistência, Oxiacetilénica 
e Brasagem. Para além disso, é realizada uma resenha dos principais 
defeitos que podem ser gerados por estes processos, assim como uma 
breve referência às técnicas de controlo que podem ser utilizadas no 
controlo dos cordões de soldadura e na sua caracterização.
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CONTROLO NUMÉRICO 
COMPUTORIZADO: CONCEITOS 
FUNDAMENTAIS 3.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953980
Autor: Carlos Relvas
Páginas: 276
O livro aborda um conjunto de temas centrados 
nos fundamentos tecnológicos e na programação manual relacionada 
com os principais processos de maquinagem, como a furação, o 
torneamento, a fresagem e a eletroerosão. O texto foi elaborado de modo 
a poder ser utilizado como manual de apoio, não só no ensino como 
na formação profissional, apresentando aspetos relativos à operação 
dos equipamentos e exemplos de programação em diversos tipos de 
controladores. A sua abordagem, agora revista e aumentada, pretende 
definir a tecnologia de maquinagem CNC como o paradigma de iniciação 
para todos os que ingressam nesta área tecnológica, sem esquecer os 
que já exercem a profissão, e que podem igualmente encontrar algumas 
ajudas preciosas para os problemas do seu dia a dia.
PROBLEMAS E TRABALHOS PRÁTICOS 
DE METALURGIA
ISBN: 9789897231940 
Autor: Lucas Silva, Teresa Duarte, 
Viriato Antunes
Páginas: 234
Esta obra é uma ferramenta didática que pretende 
dar apoio aos estudantes de pré-graduação no estudo da metalurgia 
mecânica. O livro está dividido em duas partes. A primeira parte apresenta 
problemas sobre cristalografia, diagramas de equilíbrio, deformação 
plástica e comportamento mecânico. Todos os problemas são 
acompanhados das soluções e alguns são resolvidos detalhadamente. 
A segunda parte, propõe quinze trabalhos práticos laboratoriais que 
cobrem toda a matéria e que ilustram de forma concreta a teoria. Os 
ensaios e técnicas laboratoriais mais usados em metalurgia mecânica 
estão presentes nesses trabalhos práticos como o ensaio de tração, 
o ensaio de dureza, os tratamentos térmicos, a microscopia ótica de 
amostras metalográficas, a microscopia eletrónica de varrimento para 
análise de superfícies de fratura e a dilatometria.
AUTOMAÇÃO ÓLEOHIDRÁULICA: 
PRINCÍPIOS DE FUNCIONAMENTO
ISBN: 9789897231568  
Autor: António Ferreira da Silva, Adriano 
Almeida Santos
Páginas: 200
Este livro surge pela necessidade de suprir uma 
lacuna existente no mercado português que, de algum modo, sistematize 
a abordagem aos princípios fundamentais da óleo-hidráulica. Pretende-
se com esta ferramenta apoiar os estudantes de engenharia e técnicos 
que ao longo da sua atividade necessitem recorrer a conceitos de 
funcionamento dos sistemas de acionamento óleo hidráulico. São ainda 
apresentados os princípios físicos e expressões matemáticas necessárias 
a compreensão dos processos de transmissão de energia através do óleo, 
dimensionamento de atuadores, circuitos hidráulicos elementares e uma 
série de problemas resolvidos. 
MAQUINAGEM A ALTA VELOCIDADE
ISBN: 9728953054   
Autor: João Paulo Davim Tavares da Silva, 
António Esteves Correia
Páginas: 204
Ultimamente a tecnologia de Maquinagem a Alta 
Velocidade tem apresentado inúmeros avanços 
na fresagem de superfícies complexas motivando não só a investigação 
e desenvolvimento neste domínio científico mas também uma evolução 
tecnológica a nível industrial. Trata-se de uma tecnologia que tem, entre 
outros campos, grande aplicação no fabrico dos moldes para plásticos e 
no fabrico de componentes para a indústria automóvel. A integração dos 
sistemas CAD/CAM e a Maquinagem a Alta Velocidade são sem duvida 
uma aposta actual e de futuro para o desenvolvimento tecnológico.
MANUTENÇÃO DE INSTALAÇÕES 
TÉCNICAS
ISBN: 9789897231407   
Autor: Filipe José Didelet Pereira, 
Francisco Manuel Vicente Sena
Páginas: 220
Esta obra pretende ser um elemento de estudo 
e consulta que, de algum modo, sistematiza os conceitos fundamentais 
associados à Manutenção, as suas formas de organização, os problemas 
associados à resolução de avarias e as formas de planear as ações de 
manutenção. Pretende apoiar estudantes de engenharia e técnicos 
que na sua atividade, nomeadamente em áreas como a manutenção, 
a produção ou a segurança, necessitem de compreender os conceitos 
associados à manutenção e à sua organização. 
MATERIAIS COMPÓSITOS  MATERIAIS, 
FABRICO E COMPORTAMENTO 
MECÂNICO
ISBN: 9789728953003    
Autor: Alfredo Morais, António Magalhães, 
Marcelo Moura
Páginas: 382
Os materiais compósitos encontram-se actualmente disseminados por 
diferentes áreas de actividade, que incluem as indústrias de transportes, 
artigos desportivos, componentes eléctricos e electrónicos, a construção 
civil e também aplicações de grande exigência e visibilidade tecnológica. 
A obra proposta pode ser dividida em três partes fundamentais. 
Numa primeira parte, que engloba os dois capítulos iniciais, faz-se 
uma apresentação e descrição dos materiais compósitos e dos seus 
componentes fundamentais, seguida de uma exposição dos processos 
de fabrico habitualmente utilizados e suas principais aplicações. 
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ESTAMPARIA  A METRO E À PEÇA
ISBN: 9789728953195
Autor: João Manuel Gomes
Páginas: 263
Estamparia a Metro e à Peça faz uma apresentação 
de todos as secções, tipos de processos operativos 
e fases existentes na estamparia, quer sobre tecido 
a metro, quer sobre malha a metro e peça confecionada.
MANUAL DE DEBUXO
ISBN: 9728953100
Autor: Fernando Ferraz
Páginas: 160
Este livro tem como objetivo ser o suporte 
à formação profissional na área do debuxo, 
assim como o apoio para todos os técnicos de 
tecelagem, afetos á preparação, tecelagem, criação e debuxo. 
A construção do futuro das organizações passa cada vez mais pelo 
conhecimento especializado e com experiências práticas. Por isso, este 
manual contempla exemplos práticos e exercícios, os quais o Citex está 
sempre recetivo para a sua explicação e correção.
A LAÇADEIRA
ISBN: 9789728953270
Autor: Jorge Manuel Pinto 
Páginas: 152
Este livro retrata, de forma sucinta, as vicissitudes 
de uma atividade industrial que moldou as 
formas de vida de muitas regiões portuguesas. 
Recrutando pessoas ávidas de um salário que o trabalho nos campos 
agrícolas senhoriais não gratificava, a Indústria do Têxtil e Vestuário (ITV) 
floresceu em Portugal graças a trabalhadores de inigualável capacidade 
de trabalho.
ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO EM 
CONFECÇÃO TÊXTIL 3.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953942
Autor: Artur Mendonça
Páginas: 236
Este manual visa ajudar as empresas de confeção, 
sobretudo as PME´s, a organizarem-se com vista 
a aumentar a produtividade, a qualidade e a cumprir prazos, visto que 
estas são as grandes dificuldades da nossa indústria. O conteúdo deste 
trabalho, pelos métodos propostos, destina-se a preparar a indústria têxtil 
para fazer face à concorrência de um modo mais coerente, organizado e, 
logo, mais eficaz.
TÊXTIL
INTRODUÇÃO À RESISTÊNCIA DOS 
MATERIAIS
ISBN: 9789728953553
Autor: Lucas F. M. da Silva,  
Joaquim Silva Gomes
Páginas: 312
O objetivo desta obra é dar ao aluno de 
Engenharia Mecânica (e áreas afins) uma primeira abordagem da 
resistência dos materiais. Essa abordagem passa por um texto informal 
mais próximo do aluno, pelo uso sistemático de diagramas e ilustrações e 
por notas explicativas com vista a despertar o interesse do aluno. Apenas 
o essencial da disciplina é abordado. Este manual não pretende substituir 
os ‘clássicos’ associados a este ramo. Pretende sim ser uma primeira 
introdução e mostrar ao aluno que estudar resistência dos materiais pode 
ser até divertido.
FIABILIDADE E SUA APLICAÇÃO  
À MANUTENÇÃO
ISBN: 9789728953997
Autor: Filipe José Didelet Pereira, 
Francisco Manuel Vicente Sena
Páginas: 160
Os avanços tecnológicos verificados nos últimos 
anos e a cadência a que continuam a verificar-se justificam uma reflexão 
sobre o enquadramento acual da função Manutenção. 
Em termos gerais, os objetivos da manutenção têm a ver com a 
exploração e gestão dos equipamentos durante a sua vida útil, assegurar a 
disponibilidade otimizada dos equipamentos obtendo o máximo retorno 
do investimento, competindo-lhe assegurar a segurança dos utilizadores 
do equipamento e controlar os efeitos das falhas na envolvente.
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CARROS ELÉTRICOS 
ISBN: 9789728692643
Autor: Jorge Martins, Francisco Brito
Páginas: 200
Esta é a primeira obra ilustrada abrangente 
dedicada aos carros elétricos. Tenta ser uma 
obra exaustiva e visualmente chamativa, com 
muitas ilustrações e fotografias, algumas de dupla página. O livro pretende 
ilustrar a história dos veículos elétricos, desde a altura em que surgiram 
e se tornaram líderes de mercado até aos nossos dias, em que parece 
terem ganho um novo "fôlego". De facto, todos os grandes construtores 
de veículos pretendem lançar modelos elétricos a curto prazo, sendo que 
alguns já o fizeram em larga escala. Assim, dada a experiência dos autores 
na área, e aproveitando o facto de disporem de uma base de dados com 
mais de um milhar de modelos elétricos diferentes, tornou-se natural 
propor uma obra abrangente dedicada a este tema.
MOTORES DE COMBUSTÃO INTERNA
5.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897231902 
Autor: Jorge Martins
Páginas: 528
Este livro é a primeira obra extensa em língua 
Portuguesa sobre motores de combustão interna, 
nomeadamente os de tração automóvel. Embora tenha sido escrita 
como um elemento de estudo para alunos universitários de Engenheira 
mecânica, pretende também ser uma obra de referência para mecânicos, 
engenheiros ou aficionados por automóveis e/ou motores. 
MECÂNICA AUTO
A EVOLUÇÃO DOS MODELOS 
EDUCATIVOS E A FORMAÇÃO DE 
ENGENHEIROS CIDADÃOS PARA O 
MUNDO
ISBN: 9789897230653 
Autor: António Barbedo de Magalhães
Páginas: 114
Muita gente pensava que a educação só mudaria quando mudasse 
a cultura, como se a educação fosse sempre, e necessariamente, a 
última carruagem da mudança. Assim foi, de fato, durante séculos, em 
diferentes períodos da história de diversos povos. A história da evolução 
dos modelos educativos mostra, no entanto, que nem sempre foi assim. 
Muito pelo contrário, se a China foi o maior e o mais civilizado império do 
mundo durante muitos séculos, isso deve-se, em grande parte, ao modelo 
educativo desenvolvido por Confúcio e outros filósofos e educadores 
chineses desde 500 a. C. 
COMO COLOCAR A UNIVERSIDADE NO 
CENTRO DO PROGRESSO DE PORTUGAL
ISBN: 9789897230097
Autor: Filipe Samuel Silva
Páginas: 83
   
Este livro tem como propósito responder à 
necessidade crescente de se fazer um upgrade 
do processo pedagógico das Universidades face às exigências de 
competitividade global das economias. Já não bastam as competências 
específicas tradicionais no nosso sistema universitário. É necessário dotar 
os alunos de um maior valor acrescentado para a sociedade, e para 
os próprios. Isto passa essencialmente, de acordo com o autor deste 
estudo, pela introdução de uma cultura de criatividade, inovação e 
empreendedorismo no processo educativo dos alunos durante o curso 
universitário, que os torne verdadeiros atores da mudança e da inovação 
do país.
PENSAR ENGENHARIA
HISTÓRIA DA ENGENHARIA EM 
PORTUGAL 2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953430
Autor: Franklin Guerra Pereira
Páginas: 252
A Engenharia em Portugal foi desde o 
Renascimento um apêndice da Engenharia 
europeia, progredindo à custa dela, com raríssimas ideias inovadoras, 
sempre com capacidade para assimilar o saber alheio mas sem nunca 
alcançar o pelotão da frente num sequer desses inumeráveis domínios 
em que a sua atividade se desdobra. Este livro não é por isso a história 
exaustiva da nossa Engenharia, mas apenas um contributo para ela, um 
subsídio, um esboço, uma perspetiva das suas épocas e momentos mais 
significativos. Além disso, fica rigorosamente circunscrita ao Portugal 
continental. A atividade da Engenharia nas antigas colónias e nas ilhas 
atlânticas extravasa as ambições do livro.
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PROJECTO DE ESTRUTURAS DE 
MADEIRA
ISBN: 9789728953362
Autor: João Negrão, Amorim Faria 
Páginas: 247
Este livro surge com esse objetivo e, sendo o 
primeiro do seu género editado em Portugal, 
privilegia o estudo do material numa perspetiva mecânica, mais do 
interesse da engenharia de estruturas, em detrimento de outros aspectos 
menos relevantes para esse fim, como o comportamento térmico e 
acústico, a durabilidade, a reação e resistência ao fogo e as características 
químicas e biológicas. Espera-se que estes aspetos venham a ser objeto 
de uma obra de continuidade, no futuro.
ESTRUTURAS DE BETÃO 
 BASES DE CÁLCULO 2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897231889 
Autor: Paulo Barreto Cachim,  
Miguel Monteiro Morais 
Páginas: 296  
Nos últimos anos a regulamentação de estruturas 
foi uniformizada na Europa com a introdução dos Eurocódigos Estruturais. 
O Eurocódigo 2, que se refere às estruturas de betão armado e pré-
esforçado, tem vindo a ser progressivamente mais utilizado na prática 
corrente de projeto. O livro, que apresenta as bases de dimensionamento 
de estruturas de betão de acordo com o Eurocódigo 2, começa por 
apresentar as regras gerais de verificação da segurança em estruturas. 
Seguidamente são apresentadas as propriedades dos materiais betão e 
aço, bem como a sua interação, incluindo questões relacionadas com a 
durabilidade e amarração de varões.
ESTRUTURAS DE BETÃO  PRÉESFORÇO
ISBN: 9789897231926  
Autor: Paulo Cachim 
Páginas: 178  
O livro Estruturas de Betão – Pré-eforço é 
fundamental para todos os que pretendem aprender 
a dimensionar estruturas de betão pré-esforçado e 
um elemento de consulta importante para todos os projetistas, e apresenta 
as bases de dimensionamento de estruturas de betão pré-esforçado de 
acordo com o Eurocódigo 2 e pretende abranger todas as fases essenciais 
do dimensionamento de estruturas pré-esforçadas, da sua conceção até ao 
dimensionamento.
CONSTRUÇÕES EM MADEIRA 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953140
Autor: Paulo Barreto Cachim
Páginas: 188
A madeira, devido às suas características, tem sido 
um material desde sempre utilizado pelo Homem 
com aplicações que vão dos objetos decorativos às grandes estruturas, 
passando pelo mobiliário, caixilharia, utensílios domésticos, máquinas 
de guerra, barcos e mesmo aviões. Os fatores que têm possibilitado a 
sua permanência como matéria-prima de eleição são muitos e variados, 
podendo destacar-se as inúmeras espécies, tamanhos, formas e cores, 
capazes de satisfazer praticamente qualquer gosto ou necessidade.
ENGENHARIA CIVIL
AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL
AUTOMAÇÃO INTEGRADA 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897231278
Autor: Adriano M. de Almeida Santos, 
António J. de S. Ferreira da Silva
Páginas: 340
Este livro é o resultado do trabalho desenvolvido 
pelos autores ao longo de vários anos de ensino na área de Automação e, 
talvez por isso, o seu carácter didático.
Neste livro são apresentadas algumas das metodologias de modelação 
de sistemas de automação, recorrendo sempre que possível a exemplos 
de carácter industrial, suportados por software de simulação do 
hardware e dos processos, de forma a tornar mais simples e atrativo o seu 
desenvolvimento e compreensão.
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SISTEMAS INTEGRADOS DE GESTÃO  
QUALIDADE, AMBIENTE E SEGURANÇA 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897230387
Coordenador: Gilberto Santos
Páginas: 158
Este livro aborda essencialmente metodologias e 
fornece algumas ferramentas para a implementação nas organizações 
dos referidos sistemas de gestão, nas suas várias opções, ou seja, na forma 
individual (SGQ, SGA, SST), na forma parcialmente integrada, bem como, 
na forma totalmente integrada, ou seja, sistema integrado da qualidade, 
ambiente e segurança (SIQAS). São analisadas as tendências, bem como 
os benefícios da integração dos referidos sistemas.
DA SAUDABILIDADE À CERTIFICAÇÃO 
 CASO DA INDÚSTRIA METALÚRGICA E 
ELETROMECÂNICA
ISBN: 9789897230592 
Autor: Joaquim A. Pinto de Almeida
Páginas: 102
O presente estudo de investigação procura saber 
quais os fatores que conduzem a uma vida feliz e saudável, no interior 
das organizações, e particularmente, nas empresas do setor Metalúrgico 
e Eletromecânico, em Portugal, e se as certificações normativas e os 
modelos de excelência contribuem de forma relevante para que tal seja 
atingido. Os principais objetivos foram traçados nessas dimensões e 
procurou-se inferir da não subjetividade das respostas, de forma a obter 
um cenário o mais real possível.
QUALIDADE
AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AO 
RUÍDO DA CLASSE PROFISSIONAL 
DOS MÚSICOS NAIPE DOS 
PERCUSSIONISTAS
ISBN: 9789728953614 
Autor: António Carneiro
Páginas: 127
O livro resulta de um projecto de investigação realizado no Instituto da 
Soldadura e Qualidade, no âmbito de uma pós-graduação em Engenharia 
de Segurança. As razões que motivaram a escolha deste tema “Avaliação 
da exposição ao ruído da classe profissional dos músicos (naipe dos 
percussionistas)” decorrem da proximidade pessoal do autor ao meio 
artístico e, especialmente, à Música. 
EDIFÍCIOS EM ADOBE  MANUAL DE 
MANUTENÇÃO  
ISBN: 9789897230738 
Autores: Alice Alves da Costa, Anibal 
Guimarães da Costa, Humberto Varum 
Páginas: 80
O livro aborda as questões práticas de manutenção 
de edifícios antigos de adobe, os aspetos a ter em atenção na gestão 
desta manutenção, nas pequenas reparações a realizar e os erros que 
não se devem cometer. Apresenta uma proposta de calendarização das 
ações de manutenção. É o primeiro Manual de Manutenção de edifícios 
de adobe apresentado em Portugal.
MANUAL DE MANUTENÇÃO DE 
EDIFÍCIOS  GUIA PRÁTICO 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897230707
Autor: Hugo Prata
Páginas: 454
A manutenção de edifícios é uma atividade 
complexa que tem ganho cada vez mais importância nos dias que correm. 
O constante aumento do custo da eletricidade, assim como das matérias 
primas em geral, torna fundamental aplicarem-se metodologias 
corretas e adequadas na manutenção de edifícios, de forma a otimizar o 
rendimento do funcionamento do imóvel.
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MANUAL DE VERMICOMPOSTAGEM E 
VERMICULTURA PARA A AGRICULTURA 
ORGÂNICA 
ISBN: 9789897230479
Autor: Nelson Lourenço 
Páginas: 230
A vermicompostagem e a vermicultura possuem 
um papel fundamental na manutenção dos ecossistemas agrícolas e no 
desenvolvimento de uma agricultura sustentável, sendo a sua fertilização 
baseada numa utilização de fatores de produção de características 
orgânicas que promovem a valorização dos resíduos e a ciclagem e 
dinâmica dos nutrientes no solo e na planta. Nesta base, o tratamento 
dos resíduos da exploração por vermicompostagem, a produção de 
minhocas em vermicultura e a aplicação de produtos resultantes da 
vermicompostagem constituem atividades que deverão ser realizadas 
de forma correta e rigorosa de modo a gerarem, com os benefícios 
ambientais acrescidos, autonomia para o produtor. 
FERTILIZAÇÃO  FUNDAMENTOS 
AGROAMBIENTAIS DA UTILIZAÇÃO 
DOS ADUBOS E CORRETIVOS
ISBN: 9789897230851
Autor: Joaquim Quelhas dos Santos
Páginas: 556
Com o presente livro, o autor, que durante cerca 
de 45 anos exerceu toda a sua atividade docente e técnico-científica no 
domínio das relações entre as características dos fertilizantes e as das 
plantas e solos em que são aplicados, pretende, basicamente, atingir dois 
objetivos: proporcionar aos alunos dos ensinos universitário e politécnico 
uma base para o estudo das matérias situadas no âmbito da nutrição 
vegetal, fertilidade dos solos e fertilização; e aos técnicos, em particular 
aos da extensão rural, um guia suscetível de ser utilizado quando 
necessitem de aconselhar os agricultores quanto ao uso dos fertilizantes.
COGUMELOS  PRODUÇÃO, 
TRANSFORMAÇÃO E 
COMERCIALIZAÇÃO
ISBN: 9789897231070
Autor: Ana Ramos, Maria Sapata, Maria 
Machado, Maria Quintanilha
Páginas: 150
Este livro surgiu da necessidade de fornecer, de uma forma integrada, 
elementos sobre a valorização dos recursos micológicos desde a 
produção à comercialização.
Os cogumelos tornaram-se num alimento muito apreciado e valorizado 
em aplicações gastronómicas, devido ao seu valor nutricional e também 
à divulgação da sua aplicação na dieta mediterrânica.
Esta obra pretende dinamizar a cadeia de produção e de transformação 
de cogumelos, bem como, contribuir para o incremento do seu consumo. 
PROVÉRBIOS AGRÍCOLAS 
PORTUGUESES
ISBN: 978989723160
Autor: Paulo Amaral
Páginas: 208
 Esta obra procura reunir, classificar e analisar os 
provérbios agrícolas portugueses, com o intuito 
de sintetizar cientificamente o conhecimento empírico que os mesmos 
veiculam. O livro procura ser um documento que fomenta a eternização 
do saber proverbial do povo português associado ao meio agrícola e 
rural e também um documento útil e de fácil consulta, destinado aos 
interessados e envolvidos no setor agrícola e a todos os que pretendam 
explorar os provérbios agrícolas portugueses, seja por mera curiosidade 
ou com a intenção de obter alguma mais-valia para a prática agrícola. 
PRÁTICAS DE SOLOS 
ISBN: 9789897230226
Autor: Urbano Moreira
Páginas: 126
O “Práticas de Solos” abrange um conjunto de temas 
(formação e propriedades dos solos, correções, 
adubos, cálculo de adubações e mobilizações 
dos solos, entre outros…) que, dada a sua diversidade apresenta como 
objetivos a alcançar o domínio de saberes e competências, capazes de 
“apetrechar” de uma forma eficaz todos os intervenientes do mundo 
agrícola, a fim de tomarem decisões pertinentes perante situações 
complexas que afetam os solos e, como consequência, a produtividade 
das plantas.
ENGENHARIA AGRONÓMICA
HORTICULTURA SOCIAL E 
TERAPÊUTICA  HORTAS URBANAS E 
ATIVIDADES COM PLANTAS
ISBN: 9789897230318
Autor: Isabel Mourão, Luís Brito
Páginas: 334
As plantas, as tecnologias e as práticas associadas 
ao planeamento e à implementação de programas de Horticultura Social 
e Terapêutica são orientadas, neste livro, de acordo com o modo de 
produção biológico, por razões de saúde e segurança no trabalho para as 
pessoas que participam nas atividades e também por razões de proteção 
ambiental. Este livro inclui ainda um programa anual e a descrição de 43 
atividades, que podem ser adaptadas às características dos participantes 
nos diferentes contextos em que se inserem.
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PRÁTICAS DE VITICULTURA 
ISBN: 9789728953898 
Autor: Urbano Moreira
Páginas: 184
O presente Prática de Viticultura, constitui uma 
visão panorâmica sobre algumas práticas de 
viticultura. 
Redigido de uma forma simultaneamente simples e completa, o 
Práticas de Viticultura aponta alguns dos erros que se praticam na 
viticultura que influenciam posteriormente na longevidade das videiras, 
na produtividade, na qualidade das uvas e por conseguinte na própria 
qualidade do vinho. 
Passando por conceitos como a enxertia, a pré-poda e a poda 
propriamente dita, Urbano Moreira faculta ao leitor os conhecimentos 
teóricopráticos sólidos que permitirão tomar atitudes conducentes a 
boas práticas vitícolas em busca de uma viticultura sustentável.
VITIVINICULTURA E ENOLOGIA
QUÍMICA ENOLÓGICA
ISBN: 9789897231186
Coordenadores: António Curvelo-Gracia, 
Paulo Barros
Páginas: 823
Pretende-se que venha este Livro a ser uma 
continuação e atualização de um Livro da autoria 
de um de nós, publicado há mais de 25 anos, sobre controlo de qualidade 
de vinhos, como resposta a solicitações e desafios que fomos recebendo. 
Trata-se pois, e fundamentalmente, de uma obra que pretende focar 
novos conhecimentos sobre o controlo da qualidade de vinhos e de 
outros produtos de origem vitícola, envolvendo pois quer uma atualização 
do conhecimento existente, relativamente ao que existia à data da edição 
dessa referida obra (1988), quer a abordagem de temas e áreas que não o 
tinham sido nessa edição. 
OS ASININOS NO DISTRITO DE 
BRAGANÇA  
ISBN: 9789897230615 
Autor: Armando Aníbal Martins
Páginas: 32
Este livro apresenta uma abordagem do asinino 
que, partindo do facto de se atribuírem a este 
animal, convencionalmente, serviços menores, muita teimosia e «burrice», 
desmonta esse ponto de vista com argumentos que procuram convencer 
o leitor a posicionar-se, na matéria em causa, de modo diferente. Inclui 
também dados estatísticos bastante exaustivos no que aos concelhos e 
povoações do distrito de Bragança diz respeito. 
PESCARIA DE CARANGUEJO VERMELHO 
EM ANGOLA  CASO DE ESTUDO NA 
COSTA DO NAMIBE  
ISBN: 9789897231124  
Autor: Jeremias António Malheiro
Páginas: 47
Este livro apresenta uma recolha de dados e 
informação sobre a pesca de caranguejo vermelho (caranguejo-de-
profundidade ou Chaceon maritae) da costa Angolana do Namibe. 
Trata-se de uma recolha de dados estatísticos e uma caracterização da 
pesca industrial e semi-industrial com base em entrevistas e armadores 
que operam na região. A legislação aplicada a esta pescaria foi revista 
e comparada com outras abordagens a pescarias do mesmo tipo. Uma 
análise da situação do sector (análise SWOT) foi efectuada com base na 
informação recolhida e no levantamento dos principais problemas. 
MÃOS À HORTA
ISBN: 9789897231964
Coordenadores: Maria Elvira Ferreira, 
Graça Barreiro
Páginas: 328
"Mãos à Horta" é uma obra escrita por quinze 
autores destinada a leitores que, tal como nós, 
gostam de plantas e procuram na natureza o seu bem-estar físico e 
emocional com salvaguarda do equilíbrio do meio ambiente. 
A obra pretende dar uma ajuda, incentivando a criar e a cuidar da 
nossa horta ou jardim, por menor que seja o espaço disponível. Com os 
conhecimentos transmitidos ao longo do livro, poderá o leitor ter à mão 
legumes, flores e frutas produzidos em pequenos canteiros, em vasos ou 
no quintal.
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PRÁTICAS DE SANIDADE DA VIDEIRA 
ISBN: 9789897231209
Autor: Manuel Urbano Moreira
Páginas: 75
Redigido de uma forma simples e acessível, trata-
-se de um livro que retrata a sintomatologia das 
doenças e pragas, assim como indicações a seguir 
para debelar tais anomalias na cultura da vinha.
O presente livro está indicado, sobretudo, para os alunos do ensino 
técnico, de todos os níveis, bem como para os viticultores, técnicos e 
outros profissionais a quem interessa o aperfeiçoamento no campo da 
sanidade vitícola.
Do mesmo autor de Práticas de Viticultura e Práticas de Solos. 
AGUARDENTES VINÍCOLAS. 
TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO, 
ENVELHECIMENTO. CONTROLO DE 
QUALIDADE
ISBN: 9789897231339
Autor: Pedro Belchior, Sara Canas, Ilda 
Caldeira, Estrela de Carvalho
Páginas: 181
Este livro é fruto de conhecimento adquirido no trabalho desenvolvido na 
Quinta de Almoínha – Dois Portos, em organismo estatal, cuja designação 
tem sofrido alteração ao longo do tempo, e que é, desde 2012, conhecida 
como INIAV – Dois Portos – Instituto Nacional de Investigação Agrária e 
Veterinária, I.P. (INIAV).
O FRIO NO SETOR ALIMENTAR  
ISBN: 9789897231667
Autor: António José da Anunciada Santos
Páginas: 220
Desde longa data que o frio desempenha um 
papel de extrema importância na conservação 
dos alimentos. Para que estes mantenham as 
suas boas características, durante períodos de tempo significativos, para 
consumo humano, a aplicação do frio deve ser feita com determinadas 
regras e técnicas. Estas devem ser cumpridas por parte dos técnicos que 
manuseiam diretamente as instalações de refrigeração, como também 
pelos operadores alimentares, que usam os equipamentos de frio para 
conservação dos alimentos.
HACCP: ANÁLISE DE RISCOS 
NO PROCESSAMENTO ALIMENTAR 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953560
Autor: José Pinto, Ricardo Neves
Páginas: 177
Este livro pretende proporcionar uma visão 
abrangente do conceito HACCP e qual o seu campo de aplicação. 
Ao longo do texto é dada a conhecer a evolução histórica do HACCP e as 
suas primeiras aplicações. Diversas informações são facultadas quanto às 
diretrizes de desenvolvimento de um sistema efetivo, complementadas 
por material legislativo e normativo bem como por diversas aplicações 
bem sucedidas na prática. 
MANUAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR  
DA ORIGEM AO CONSUMO
ISBN: 9789897231384
Autor: Paula Correia, Raquel Guiné, 
Catarina Rodrigues
Páginas: 177
O presente trabalho aborda a importância da 
segurança alimentar, desde a origem ao consumo, com destaque 
nas exigências sanitárias contidas no Regulamento (CE) 852/2004, 
em vigor desde 1 de janeiro de 2006, tendo sempre em conta as boas 
práticas de higiene dos manipuladores intervenientes, das instalações, 
equipamentos, receção das matérias-primas, armazenagem das mesmas 
e respetivo processamento dos alimentos. 
ENGENHARIA ALIMENTAR
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PREVENÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 
DOS ESTALEIROS DE CONSTRUÇÃO EM 
CENTROS HISTÓRICOS URBANOS
ISBN: 9789728953256
Autor: Armanda Bastos Couto,  
João Pedro Couto
Páginas: 88
Neste trabalho, apresenta-se um conjunto de impactos negativos dos 
estaleiros de construção e apontam-se medidas que visam minorá-los. 
A implementação destas medidas poderá acautelar-se nos regulamentos 
ou normas municipais, através de exigências efetuadas nos Cadernos de 
Encargos das obras ou nos procedimentos ambientais das empresas.
TRATAMENTO DE ÁGUA PARA 
CONSUMO HUMANO E USO INDUSTRIAL
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789899889606
Autor: António Guerreiro de Brito, José M. 
Marques Oliveira, João Monteiro Peixoto
Páginas: 243
No caso concreto do projeto e dimensionamento de sistemas de 
tratamento de água, seja para consumo humano ou para usos industriais, 
existe, pelo menos em Portugal, uma insuficiência de dados e de 
elementos práticos de apoio à componente teórico-prática de ensino. 
Os exercícios disponíveis para consulta estão dispersos por diversos 
livros internacionais e, em alguns casos, não cobrem todos os aspetos 
que se pretende consolidar. Este facto tem constituído um motivo de 
insatisfação perante a importância da temática ao nível da qualidade de 
vida e da saúde pública em Portugal.
AMBIENTE
ENXERTIAS  MANUAL TÉCNICO PARA 
AMADORES E PROFISSIONAIS 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897232008 
Autor: Augusto Silva
Páginas: 174
 
Os amadores da jardinagem e da fruticultura que 
frequentam cursos de enxertias e pretendem dedicar-se a essas atividades 
na forma de ocupação dos tempos livres são pessoas de estatuto social e 
profissional elevado já libertas das suas ocupações principais ou ainda em 
pleno desempenho e pessoas ligadas por qualquer vínculo ao meio rural. 
No âmbito da multiplicação de plantas, o manual técnico de enxertias 
para amadores e profissionais poderá ser um precioso auxiliar para quem 
frequenta os cursos e para aqueles que se dedicam aos trabalhos de 
propagação vegetativa por enxertia.
FRUTICULTURA
CULTURA DO MIRTILO
ISBN: 9789897231643
Autor: Bernardo Madeira
Páginas: 195
O presente trabalho tem a pretensão de ser um 
manual para iniciados na cultura de mirtilo. A 
linguagem não é simples nem resumida, mas é 
particularmente didática, rigorosa e pedagógica, procurando detalhar 
muitos dos aspetos frequentemente esquecidos ou desconhecidos dos 
novos produtores de mirtilo, percorrendo todas as fases desde a instalação, 
até à colheita. Trata-se de uma obra "aberta", pois a investigação nesta 
área, sobretudo em Portugal, só presentemente está a dar os primeiros 
passos, mas é amplamente sustentada pela investigação e pesquisa 
realizada no resto do mundo.
A CULTURA DO SABUGUEIRO
ISBN: 9789897231469
Autor: Daniela Faria, Leonel Gomes
Páginas: 37
Conhecido de alguns pelas virtudes terapêuticas 
da flor, outros pelas fraudes do tempo do vinho a 
martelo (em virtude da riqueza em antocianinas 
da sua baga) e por muitos pelas zarabatanas feitas na mocidade com 
os seus caules ocos, na verdade é, de entre os pequenos frutos, um dos 
que há mais tempo se afirmou no panorama nacional do mercado de 
exportação. Escrito numa linguagem acessível, prática e com os diversos 
temas adaptados às condições específicas portuguesas, encontram-
se resumidos nesta obra os conhecimentos básicos necessários para 
ter êxito na produção de baga de sabugueiro: como instalar o pomar, 
preferências edafoclimáticas, que operações culturais a realizar, como 
prevenir e combater as doenças e as pragas que atacam o sabugueiro.
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RESÍDUOS INDUSTRIAIS E GANHOS DE 
COMPETITIVIDADE
ISBN: 9789728953133
Autor: Carlos Alberto T. Alves
Páginas: 74
Os Guias Técnicos Sobre o Ambiente pretendem 
ser um conjunto de Cadernos nos quais, de uma 
forma simples e despretensiosa, se pretende dar informações técnicas 
que auxiliem aqueles que de alguma forma têm responsabilidades 
ambientais, e são, por isso mesmo confrontados diariamente com os mais 
diversos problemas na gestão dessa área. 
Será abordado um conjunto de temas de uma forma ligeira, servindo 
apenas como referenciais do muito que haverá a fazer, não constituindo 
uma responsabilidade por parte do autor. Tampouco pretendem ser uma 
solução, mas antes um conjunto de dicas, que permitam evoluir para a 
solução que cada um deverá adotar.
RECOLHA E RECUPERAÇÃO DE 
SOLVENTES PARA REUTILIZAÇÃO
ISBN: 9729872678
Autor: Carlos Alberto T. Alves
Páginas: 88
As emissões de Compostos Orgânicos Voláteis 
(VOC´s) na indústria são objeto de restrições 
oficiais. O primeiro passo deste compromisso, deve ser através de uma 
análise do seu consumo e da necessidade de minimizar o seu uso. Caso 
seja necessário proceder a alterações em algum equipamento para atingir 
estes objetivos, tal deve ser levado em conta nesta análise. Esperamos 
que a informação disponível neste guia possa ser considerada como uma 
forma, não só de reduzir as emissões VOC´s, como ainda uma solução 
económica para a recuperação desses solventes.
TRATAMENTO DE ÁGUAS DE 
ABASTECIMENTO 3.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953461
Autor: Célia Alves
Páginas: 382
Os temas versados neste livro são os correntes nos 
programas das disciplinas de tratamento de águas 
de abastecimentos em cursos de Engenharia do Ambiente, Civil, Hidráulica 
e Sanitária. As presentes notas deverão ser encaradas como um elemento 
de estudo a ser complementado sempre que possível com consultas 
bibliográficas para um maior aprofundamento de conhecimentos.
POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953386
Autor: João Fernando Pereira Gomes
Páginas: 268
Os textos que constituem este livro são 
apresentados de uma forma didática e destinam-
-se, primordialmente, a profissionais na área da 
gestão e qualidade ambiental e a alunos dos Cursos de Licenciatura em 
Engenharia do Ambiente. 
Integra muito material lecionado pelo autor - professor universitário 
da disciplina de Poluição Atmosférica na Universidade Lusófona de 
Humaninades e Tecnologias - bem como textos de artigos publicados em 
revistas técnico-científicas.
CARACTERIZAÇÃO HIDROGRÁFICA E 
QUÍMICA DE LONGO TERMO DA COSTA 
ANGOLANA
ISBN: 9789897231421
Autor: Enoque Canganjo Vasco
Páginas: 122
Em 1968, deu-se início às observações hidrológicas 
na Estação Fixa do Lobito, localizada sensivelmente nas coordenadas 
de 12º 18´ 36´´ S e 13º 34´ 38´´ e surge da necessidade de um amplo 
e ambicioso programa do Governo Português enquadrado em vários 
projectos de investigação. Depois de alguns anos de observações, foram 
estabelecidas duas grandes estações hidroclimáticas (Estação Quente ou 
Estação Chuvosa e Estação Fria ou Estação Seca), e outras duas de mais 
fraca intensidade (Pequena estação Quente e Pequena estação Fria) 
(MEBPa, 1974).
BIOTECNOLOGIA  AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
ISBN: 9789728953812
Autor: Ana Cristina Rodrigues,  
Ana Isabel Ferraz
Páginas: 282
O conceito de desenvolvimento sustentável 
refere-se à capacidade dos produtores e industriais dotarem a sociedade 
atual de bens e serviços que satisfaçam as suas necessidades, sem que 
fique comprometida a satisfação das necessidades das gerações futuras. 
Especificamente, o desenvolvimento sustentável tem como objetivos a 
redução da taxa de utilização dos recursos naturais, o controlo da poluição 
e a disponibilização de produtos, como bens alimentares, em quantidade 
suficiente para satisfazer as necessidades da população.
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GESTÃO DE APROVISIONAMENTOS 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789728953096
Autor: José Fernando Gonçalves
Páginas: 224
Gestão de Aprovisionamentos representa um 
papel de primordial importância na gestão das 
empresas modernas das áreas industriais e de distribuição. Esta obra é 
composta por três capítulos abordando os temas: Gestão de Stocks, 
Previsão da Procura e Compras. São dados exemplos práticos e no final 
de cada capítulo inclui-se um conjunto de problemas resolvidos e um 
conjunto de problemas propostos para que o leitor possa testar o seu 
conhecimento. Fazendo parte do currículo dos cursos de Engenharia 
Industrial desde há alguns anos, a Gestão de Aprovisionamentos passou a 
ser incluída em cursos de Gestão e de Ciências Empresariais.
BIOFILMES  NA SAÚDE, NO AMBIENTE, 
NA INDÚSTRIA
ISBN: 9789728953935
Cordenadores: Nuno F. Azevedo,  
Nuno Cerca
Páginas: 396
Desde o início da ciência da Microbiologia que 
as bactérias e fungos unicelulares foram vistos como organismos que 
vivem predominantemente isolados e sem interações com os restantes 
microrganismos. Nas últimas décadas, esta visão simplista da vida à escala 
microscópica tem vindo a modificar-se. A teoria emergente é que, tal 
como no ser humano, as células microbianas estão programadas para 
interagir e formar comunidades com o intuito de melhor aproveitar as 
condições ambientais envolventes. 
CLIMATE CHANCE! 
UMA REFLEXÃO JURÍDICOECONÓMICA 
DO MERCADO DE CARBONO NO 
COMBATE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
ISBN: 9789892038469 
Autor: Ivone Rocha, João Quintela 
Cavaleiro, Paulo Caetano 
Páginas: 303  
Este livro nasce da inquietude gerada pelas mudanças climáticas. A 
obra procura também romper o dogma da falta de competitividade da 
economia verde, relegada para segundo plano pela crise financeira. É 
dada prioridade à análise das diferentes estratégias de controlo ambiental 
para combater os efeitos dos Gases com Efeitos de Estufa, colocando o 
enfoque nos mecanismos de mercado, essencialmente no mercado de 
carbono. 
MODELO DE IMPLEMENTAÇÃO DO 
PENSAMENTO JIT
ISBN: 9789728953355
Autor: José Pinto
Páginas: 144
Com este livro procura-se proporcionar um guia 
de implementação de uma fábrica JIT (Just in 
Time). Recorrendo a uma perspetiva acessível, estruturada, abrangente e 
com uma forte componente prática, são abordadas diversas ferramentas 
inerente ao conceito operacional JIT. Nesta obra procede-se inicialmente 
a uma contextualização histórica, abordando as origens, desenvolvimento 
e enquadramento do JIT no seio do universo Toyota Motor Company. 
Posteriormente é dada a conhecer a visão JIT. Desta forma, esclarecem-se 
os objetivos a alcançar com a implementação deste modelo e a forma 
mais apropriada de atingir os ganhos pretendidos. 
GESTÃO
EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO EM 
GESTÃO: ANÁLISE HISTÓRICA E 
MODERNAS ABORDAGENS
ISBN: 9789897231285
Autor: Carolina Machado, Teresa C. 
Oliveira, J. Paulo Davim
Páginas: 200
Os crescentes desafios que caracterizam os mercados nacionais e 
internacionais da atualidade impõem que as organizações adotem 
continuamente uma postura pró-ativa que lhes permita desenvolver e 
implementar inovadoras e mais efetivas capacidades de gestão. É através 
de um profundo e crítico conhecimento das principais Teorias de Gestão, 
a par de reflexões sobre a efetiva implementação de práticas de gestão, 
que os diferentes atores desenvolvem competências de elevado nível, 
conducentes a níveis de eficiência e eficácia fulcrais para o sucesso das 
organizações.
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COACHING: AS 8 SESSÕES ESSENCIAIS 
PARA ATLETAS, TREINADORES E 
OUTROS PROFISSIONAIS DO DESPORTO
ISBN: 9789897231582
Autor: Paulo Paixão Miguel
Páginas: 112
Com este livro do Paulo Miguel somos levados 
numa viagem pelo coaching. Ao longo de oito capítulos, vivemos as 
emoções estimuladas por oito sessões que se completam no objetivo de 
ampliar os nossos horizontes e as nossas crenças acerca do possível. A 
partir daqui estamos abertos à mudança. Este é o ponto de partida para o 
longo caminho que pode levar à excelência. 
Cada capítulo termina com um quadro de exercícios. Para mudar temos 
de dissecar o nosso presente. Temos de nos questionar sobre o que 
somos, o que queremos, o que nos motiva, aquilo em que acreditamos.
FUNDAMENTOS DE BIOMECÂNICA 
 MÚSCULO, ESQUELÉTICA E 
ORTOPÉDICA
ISBN: 9789728953706
Autor: António Completo,  
Fernando Fonseca
Páginas: 444
O propósito deste livro é familiarizar os leitores com o relacionamento 
entre as forças e os movimentos do sistema músculoesquelético e as 
várias técnicas utilizadas para a compreensão deste relacionamento, 
aplicando os princípios da engenharia, que deverão prover o leitor das 
competências necessárias para determinar os fatores biomecânicos, que 
podem influenciar as diversas formas de tratamento e reconstrução, com 
especial enfoque nas áreas da ortopedia e da traumatologia. 
REFRIGERAÇÃO I  MANUAL DE 
APOIO AO ENSINO E À PROFISSÃO  
FUNDAMENTOS 
ISBN: 9789897231742
Autor: António José da Anunciada Santos
Páginas: 410
Com aplicações em toda a indústria, a refrigeração 
tem o seu forte uso no setor alimentar, na congelação e conservação 
dos alimentos e no ar condicionado, para satisfazer as necessidades de 
conforto térmico do ser humano. Direcionado para o frio alimentar, este 
documento estruturado em doze capítulos, segue temas que abrangem 
os conteúdos programáticos do ensino profissional, universitário e 
regulamentos comunitários para cursos de gases fluorados destinados a 
profissionais que manuseiam as instalações frigoríficas
REFRIGERAÇÃO II  MANUAL DE 
APOIO AO ENSINO E À PROFISSÃO  
COMPLEMENTOS 
ISBN: 9789897231766 
Autor: António José da Anunciada Santos
Páginas: 526
Com aplicações em toda a indústria, a refrigeração 
tem o seu forte uso no setor alimentar, na congelação e conservação 
dos alimentos e no ar condicionado, para satisfazer as necessidades de 
conforto térmico do ser humano. Direcionado para o frio alimentar, este 
documento estruturado em doze capítulos, segue temas que abrangem 
os conteúdos programáticos do ensino profissional, universitário e 
regulamentos comunitários para cursos de gases fluorados destinados a 
profissionais que manuseiam as instalações frigoríficas
REFRIGERAÇÃO
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REGIME GERAL DE ROTULAGEM 
ALIMENTAR
ISBN: 9789897231629
Páginas: 234
A embalagem dos géneros alimentícios, ou o 
rótulo a ela aposto, constitui a interface por 
excelência entre o operador, que produz ou distribui, e o consumidor a 
quem se destina.
Não é de estranhar a pletora de factos relativos ao alimento, sejam eles 
obrigatórios - características do produto (estado físico, peso, temperatura 
de conservação) e informação nutricional (energia, quantidade de lípidos, 
sal) - ou não (alegações nutricionais ou de saúde, modo de produção 
biológico, responsabilidade social do produtor e tantos outros), que são 
comunicados através da embalagem. 
REGIME JURIDICO INFRAESTRUTURAS 
DE TELECOMUNICAÇÕES EM EDIFÍCIOS 
ITED E URBANIZAÇÕES ITUR 
2.ª EDIÇÃO
ISBN: 9789897231223
Páginas: 92
Para conveniência dos seus utilizadores, a presente obra sistematiza, em 
forma de livro, os vários diplomas que definem o novo regime jurídico 
da construção, do acesso e da instalação de redes de comunicações 
eletrónicas. 
A introdução da fibra ótica nas redes de comunicações eletrónicas 
de acesso marcará um ponto de viragem no setor das comunicações 
electrónicas e uma alteração profunda no paradigma regulamentar do 
setor.
Versão revista e atualizada 2015.
REGIME JURIDICO SEGURANÇA CONTRA 
INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS
ISBN: 9789728953522
Páginas: 336
Com prefácio do Eng. António Leça Coelho, 
Investigador do LNEC e Membro da Comissão 
de Acompanhamento da Aplicação do Regime 
Jurídico da Segurança Contra Incêndios em Edifícios (SCIE), a presente 
obra sistematiza, para conveniência dos seus utilizadores, os vários 
diplomas que definem o novo regime jurídico de SCIE. A ocorrência 
de incêndios traduz-se em grandes prejuízos humanos, patrimoniais, 
ambientais e sociais. Com a presente reforma na legislação, pretendeu-
-se combater a dispersão legislativa existente nesta matéria por um 
número excessivo de diplomas avulsos, que dificultavam a compreensão 
e aplicação dos seus preceitos.
QUADRO REGULAMENTAR DAS 
COMUNICAÇÕES ELECTRÓNICAS
ISBN: 9789897230301
Páginas: 348
O presente livro pretende reunir os diplomas 
mais importantes do atual “pacote” regulatório 
comunitário aplicável ao setor das comunicações 
eletrónicas. O seu núcleo essencial consiste na alteração realizada em 
2009 às cinco diretivas de 2002, a saber, a diretiva-quadro (2002/21/CE), 
a diretiva autorização (2002/20/CE), a diretiva acesso (2002/19/CE), a 
diretiva serviço universal (2002/22/CE) e a diretiva privacidade (2002/58/
CE), e num novo regulamento que cria o Organismo de Reguladores 
Europeus das Comunicações Eletrónicas.
REGULAMENTOS
SISTEMAS BASEADOS EM 
MICROCONTROLADORES PIC®
ISBN: 9789728953287
Autores: Victor Gonçalves
Páginas: 444
Os sistemas eletrónicos atuais são realizados, 
frequentemente, com recurso a microcontroladores. 
Sem nos apercebermos, todos os dias lidamos com microprocessadores 
desse tipo, pois eles são incorporados em inúmeros sistemas, desde 
as instalações industriais aos equipamentos de uso doméstico e aos 
automóveis. Atualmente, os microcontroladores da família PIC® situam-se 
entre os que são mais usados e, por isso, justifica-se o seu estudo, tanto 
em cursos de especialização tecnológica como em muitos cursos de 
engenharia.
ELETRÓNICA
ELECTRÓNICA XXI
ISBN: 9789728953881
Autor: Afonso Marques
Páginas: 774
É um livro de referência para o formador e para o 
formando do ensino profissional. De consulta fácil 
e rápida tanto por tema como por curso, reúne 
em si os conteúdos da disciplina de eletrónica nas suas diversas variantes, 
consoante o curso profissional em que se insere.
 85 
 
 
 
C
AT
Á
LO
G
O
 P
U
B
LI
N
D
Ú
ST
R
IA
www.publindustria.pt  ·  geral@publindustria.pt  ·  Tel.: 220 104 872
24
IN
FO
R
M
ÁT
IC
A
INFORMÁTICA
SIMULAÇÃO POR COMPUTADOR
ISBN: 9729872627
Autor: J. Manuel Feliz Teixeira,  
António E. S. Carvalho Brito
Páginas: 237
Esta obra resulta de uma compilação de conceitos 
e técnicas de simulação aplicados a análise de 
sistemas, sendo as questões tratadas de um modo acessível e didático, 
tanto pela forma como as matérias são expostas, como pelo facto de 
explorar em pormenor cada um dos paradigmas de simulação discreta 
actualmente considerados fundamentais. Este livro descreve com grande 
detalhe os paradigmas das atividades, dos eventos, dos processos e das 
três fases, permitindo ao leitor uma visão mais global das perspetivas da 
simulação discreta. Esta obra poderá também revelar-se fundamental 
para quem deseja criar os seus próprios modelos.
CRIPTOGRAFIA E SEGURANÇA
ISBN: 9789897232107
Autor: Paulo J. Almeida, Diego Napp
Páginas: 133
Este livro aborda o estudo de sistemas 
criptográficos, com a apresentação dos conceitos 
fundamentais e numerosos exemplos. O livro 
recolhe a experiência dos autores, lecionando há mais de 10 anos no 
ensino superior na matemática e em particular na área de criptologia. 
Procura-se com este livro explicar a teoria e os métodos aplicados na 
criptografia moderna. 
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Anexo 3 – Resultados do questionário aos autores  
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Anexo 4 – Capa final do livro “Princípios de Rega Agrícola” 
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Anexo 5 – Ficha técnica do livro “Princípios de Rega Agrícola” 
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CONTRATO	DE	CESSÃO	DE	DIREITOS	DE	EDIÇÃO	
	
	
Entre	 PUBLINDÚSTRIA,	 Produção	 de	 Comunicação,	 Lda.,	 Pessoa	 Coletiva	 n.o	 *********,	 com	 sede	 na	 Praça	 da	
Corujeira,	 38,	 Porto,	 representada	 pelo	 seu	 gerente	 António	 da	 Silva	 Malheiro,	 portador	 do	 Cartão	 de	 Cidadão		
n.o	 ********	 ****,	 com	 validade	 de	 **/**/****,	 a	 seguir	 denominado	 por	 EDITOR,	 e	António	 José	 da	Anunciada	
Santos,	portador	do	Cartão	Único	n.º	*********,	contribuinte	n.o	*********,	a	seguir	denominado	por	AUTOR,	
estabelece-se	o	presente	Contrato	de	Edição,	que	se	regerá	pelas	cláusulas	seguintes:	
	
CONSIDERANDOS		
	
É	 intenção	das	Partes	que	o	presente	contrato	abranja	não	apenas	versões	em	papel	da	Obra,	mas	também	versões	
digitais	que	o	Editor	entenda	vir	a	produzir,	sejam	elas	em	formato	PDF,	e-book	ou	outro	que	venha	a	ser	inventado.	
	
As	 Partes	 reconhecem	 que	 as	 versões	 digitais,	 totais	 ou	 parciais,	 podem	 ser	 comercializadas,	 seja	 através	 de	 um	
suporte	físico	(CD-ROM,	DVD-ROM	ou	outro	suporte	existente	ou	que	venha	a	ser	inventado)	ou	através	de	qualquer	
meio	de	telecomunicação,	existente	ou	que	venha	a	ser	inventado,	nomeadamente	pela	Internet,	TVCabo,	WAP,	etc.	
	
As	Partes	reconhecem	que	o	mundo	digital	está	em	constante	modificação,	quer	do	ponto	de	vista	tecnológico	quer	do	
ponto	de	vista	comercial,	aceitando	de	boa	 fé	que,	 sem	prejuízo	da	validade	do	presente	contrato,	os	 termos	deste	
contrato	possam	ser	 revistos	dois	anos	após	a	data	de	 conclusão	do	presente	documento,	de	 forma	a	 refletirem	as	
evoluções	do	mercado.		
	
DOS	DIREITOS	DE	EDIÇÃO	DA	OBRA	
	
1. O	 AUTOR,	 na	 qualidade	 de	 autor	 da	 obra	 intitulada	 “Princípios	 de	 Rega	 Agrícola”	 (doravante	 designada	
simplesmente	 por	 “OBRA”),	 autoriza	 em	 exclusivo	 o	 EDITOR	 a,	 diretamente	 ou	 através	 de	 terceiros,	 produzir,	
distribuir	e	vender,	por	qualquer	forma,	os	seus	exemplares,	em	qualquer	país	do	mundo.	
	
2. O	contrato	abrange	3	 (três)	edições	e	 respetivas	 reimpressões,	 tendo	cada	 tiragem	ou	reimpressão	pelo	menos	
500	(quinhentos)	exemplares.		
	
3. O	 Autor	 ou	 os	 seus	 legítimos	 herdeiros	 ou	 representantes,	 em	 caso	 de	 falecimento	 ou	 incapacidade	 daquele,	
receberão	um	montante	correspondente	a	10%	sobre	o	preço	de	venda	ao	público	(deduzido	do	imposto	de	IVA)	
dos	exemplares	vendidos.	
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4. No	caso	de	a	Obra	 ser	distribuída	ou	comercializada	através	de	 redes	de	grande	distribuição,	 como	a	FNAC,	ou	
através	 de	 entidades	 terceiras	 tendo	 em	 vista	 a	 exportação,	 o	 Autor	 ou	 os	 seus	 legítimos	 herdeiros	 ou	
representantes,	em	caso	de	falecimento	ou	incapacidade	daquele,	receberão	um	montante	correspondente	a	10%	
sobre	 o	 preço	 de	 venda	 da	 Obra	 ao	 público	 deduzido	 dos	 descontos	 feitos	 a	 tais	 entidades	 terceiras	 e	 de	
quaisquer	impostos	que	sejam	devidos.	
	
Parágrafo	único:	O	Autor,	se	assim	o	desejar,	pode	não	autorizar	a	venda	na	modalidade	de	grande	distribuição	
ou	exportação.	
	
5. Para	efeitos	da	aplicação	da	cláusula	anterior,	a	Editora	obriga-se	a	comunicar	ao	Autor	o	preço	de	venda	da	Obra	
ao	 público	 por	 meio	 de	 uma	 adenda	 ao	 presente	 contrato,	 a	 qual	 será	 assinada	 pelas	 Partes	 e	 fará	 parte	
integrante	do	presente	Contrato	de	Edição.	
	
5.1.	 O	 Autor	 não	 receberá	 qualquer	 percentagem	 sobre	 as	 capas	 desatualizadas	 pelo	 tempo,	 inutilizadas	 pelo	
manuseamento	ou	transporte,	destinadas	à	oferta	ao	Autor	ou	a	terceiros,	aos	arquivos	da	Editora,	promoção	da	
obra	e/ou	depósitos	legais.	
	
5.2.	 Nos	 termos	 do	 artigo	 91.o,	 n.o	 4	 do	 Código	 de	 Direito	 de	 Autor	 e	 dos	 Direitos	 Conexos,	 no	 cálculo	 da	
retribuição	devida	ao	Autor	incidirão	os	aumentos	e	reduções	do	respetivo	preço.	
	
5.3.	O	Autor	autoriza	o	Editor	a	utilizar	partes	da	Obra	para	reprodução	e	difusão	por	qualquer	processo	analógico	
ou	digital,	com	fins	publicitários	ou	de	promoção	da	Obra	ou	do	Editor.	
	
6. O	Autor	receberá	gratuitamente	do	Editor,	para	promoção	e	divulgação,	5	(cinco)	exemplares	da	Obra	por	edição.	
Em	cada	reimpressão,	o	autor	tem	direito	a	1	(um)	exemplar.	
	
7. A	Editora	terá	direito	a	5%	dos	exemplares	impressos	para	oferta	no	âmbito	da	política	de	promoção	e	divulgação	
da	obra.	
	
8. O	Autor	poderá	adquirir	mais	exemplares	da	Obra	beneficiando	de	um	desconto	de	20%.	
	
DOS	DIREITOS	DE	EDIÇÃO	DA	OBRA	EM	FORMATO	DIGITAL	
	
9. A	autorização	exclusiva	suprarreferida	concedida	ao	Editor	de	produzir,	distribuir	e	vender	a	Obra,	por	qualquer	
forma,	em	qualquer	país	do	mundo,	abrange	não	apenas	as	versões	da	Obra	em	papel,	mas	também	as	versões	da	
Obra	em	versão	digital,	sejam	em	formato	PDF,	e-book	ou	outro	que	venha	a	ser	inventado,	sejam	elas	produzidas	
com	a	totalidade	ou	parte	da	Obra.	
	
 121 
 
3/5	
 
10. O	 Autor	 concede	 igualmente	 ao	 Editor	 o	 direito	 exclusivo	 de	 colocação	 da	 Obra	 à	 disposição	 do	 público,	
diretamente	ou	através	de	terceiros,	por	fio	ou	sem	fio,	de	forma	a	torná-la	acessível	a	qualquer	pessoa,	a	partir	
do	local	e	no	momento	por	ela	escolhido,	em	qualquer	país	do	mundo.		
11. Para	efeitos	do	número	anterior,	O	Autor	autoriza	expressamente	o	Editor	a,	diretamente	ou	através	de	terceiros:	
	
a) Realizar	 atos	 de	 conversão	 da	 Obra	 em	 formatos	 como	 PDF,	 EPAB,	 MOBI	 ou	 outros	 que	 venham	 a	 ser	
inventados,	 que	 permitam	 a	 leitura	 da	Obra	 em	 suportes	 como	 iPAD,	Nook	 Tablet,	 Sony	 Reader,	 PCs	MACs,	
Blackberry,	Kindle,	Kindle	Fire	ou	outros	que	venham	a	ser	inventados;		
	
b) Reproduzir	e	armazenar	os	livros	digitais	em	um	ou	mais	servidores,	converter	e	codificar	os	mesmos;	
	
c) Transmitir,	 distribuir	 e	 vender,	 parte	 ou	 totalidade	 dos	 livros	 digitais	 na	 livraria	 digital	 do	 Editor	
(www.engebook.com),	ou	outra	plataforma	que	venha	a	ser	 inventada,	ou	através	de	plataformas	digitais	de	
terceiros	(FNAC,	WOOK,	KOBO,	AMAZON,	BOOKiBOOK,	etc.),	para	clientes	e	potenciais	clientes	poderem	fazer	
o	download,	consulta,	copiar	e	colar,	imprimir,	anotar	e/ou	ver	on	e	offline,	incluindo	nos	dispositivos	portáteis	
(sob	determinadas	condições	de	acesso	divulgadas	no	site);	
	
d) Permitir	aos	clientes	 finais	armazenar	os	 ficheiros	dos	 livros	digitais	que	por	eles	 tenham	sido	comprados	
através	da	 livraria	digital	do	Editor	ou	através	de	plataformas	digitais	de	 terceiros,	bem	como	a	consultar	ou	
fazer	 novo	 download	 destes	 livros	 durante	 um	 determinado	 período	 de	 tempo,	 desde	 que	 preenchidos	 os	
requisitos	para	o	efeito,	e	de	acordo	com	as	condições	gerais	de	venda	previstas	nos	respetivos	sites;	
	
e) Exibir	 e	 distribuir	 excertos	 da	 Obra	 na	 livraria	 digital	 do	 Editor	 em	 www.engebook.com,	 ou	 através	 de	
plataformas	digitais	de	terceiros,	para	fins	exclusivamente	promocionais.	
	
12. O	 Autor	 ou	 os	 seus	 legítimos	 herdeiros	 ou	 representantes,	 em	 caso	 de	 falecimento	 ou	 incapacidade	 daquele,	
receberão	 um	montante	 correspondente	 a	 15%	 sobre	 o	 preço	 a	 que	 essas	 versões	 digitais,	 totais	 ou	 parciais	
venham	a	ser	comercializadas,	seja	através	de	um	suporte	físico	(CD-ROM,	DVD-ROM	ou	outro	suporte	existente	
ou	que	venha	a	 ser	 inventado)	ou	através	de	qualquer	meio	de	 telecomunicação,	existente	ou	que	venha	a	 ser	
inventado,	nomeadamente	pela	Internet,	TVCabo,	WAP,	etc.	
	
13. No	caso	de	as	versões	digitais	da	Obra	serem	distribuídas,	comercializadas	ou	colocadas	à	disposição	do	público	
através	de	terceiros	(sejam	plataformas	digitais,	revendedores	ou	importadores/exportadores),	o	Autor	ou	os	seus	
legítimos	herdeiros	ou	representantes,	em	caso	de	falecimento	ou	incapacidade	daquele,	receberão	um	montante	
correspondente	a	15%	sobre	o	preço	de	venda	da	Obra	ao	público	deduzido	dos	descontos	feitos	a	tais	entidades	
terceiras	e	do	imposto	de	IVA.	
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14. Para	efeitos	da	aplicação	da	cláusula	anterior,	a	Editora	obriga-se	a	comunicar	ao	Autor	o	preço	a	que	as	versões	
digitais,	 totais	ou	parciais,	venham	a	ser	comercializadas	por	meio	de	uma	adenda	ao	presente	contrato,	a	qual	
será	assinada	pelas	partes	e	fará	parte	integrante	do	presente	Contrato	de	Edição.	
	
15. O	Autor	não	receberá	qualquer	percentagem	sobre	as	ofertas	destinadas	à	promoção	da	obra.	
	
DISPOSIÇÕES	COMUNS	
	
16. O	 Editor	 prestará	 contas	 ao	 Autor	 no	 mês	 de	 março	 de	 cada	 ano	 referentes	 às	 vendas	 efetuadas	 no	 ano	
imediatamente	anterior.	
	
Parágrafo	 único:	 Se	 o	 valor	 devido	 for	 inferior	 a	 100	 euros,	 o	 seu	 pagamento	 transitará	 e	 acumulará	 com	 as	
vendas	do	ano	seguinte.	
	
17. O	Autor	 compromete-se	 a	 enviar	 o	 respetivo	 documento	 fiscal	 para	 se	 proceder	 ao	 pagamento	 (por	 exemplo,	
recibo	verde,	ato	único)	até	final	do	mês	de	maio.	Se	tal	não	acontecer,	o	montante	a	pagar	transita	para	o	ano	
seguinte.	
	
18. O	Autor	compromete-se	a	não	publicar	ou	contratar	isoladamente	ou	em	colaboração	(entre	si	ou)	com	terceiros,	
exceto	no	Editor,	qualquer	obra	ou	obras	cujo	título	(que	não	genérico)	seja	igual	ou	confundível	com	o	título	da	
obra	em	questão.	
	
19. O	Autor	 assegura	 ao	 Editor	 que	 a	Obra	 não	 viola	 quaisquer	 direitos	 de	 autor	 existentes,	 comprometendo-se	 a	
pagar	a	terceiros	qualquer	remuneração	e/ou	indemnização	devida	pela	violação	de	quaisquer	direitos	de	autor,	
bem	como	a	indemnizar	o	Editor	pelos	prejuízos	sofridos	e/ou	pelas	despesas	que	este	tenha	com	alterações	que	
tenha	que	introduzir	em	virtude	da	referida	violação.	
	
Parágrafo	 único:	 Para	 efeitos	 de	 pagamento	 de	 indemnizações	 ou	 remunerações	 emergentes	 da	 violação	 de	
direitos	 de	 autor,	 nos	 termos	 do	 disposto	 no	 corpo	 desta	 cláusula,	 poderá	 o	 Editor	 reter	 as	 importâncias	
correspondentes	aos	direitos	de	autor	devidos	ao	Autor,	efetuando	assim	a	respetiva	compensação.	
	
20. O	Autor	autoriza	a	inserção	de	anúncios	na	Obra,	no	âmbito	de	contratos	de	patrocínio	celebrados	entre	o	Editor	e	
quaisquer	empresas	ou	instituições.	
	
Parágrafo	único:	O	Autor	não	recebe	qualquer	remuneração	sobre	o	valor	do	patrocínio	que	irá	apenas	refletir-se	
no	preço	final	do	livro.	
	
21. No	caso	de	deteção	de	erros	científicos	na	Obra,	por	autoridades	competentes,	o	Autor	obriga-se	a	proceder	às	
necessárias	retificações.	
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Parágrafo	único:	Quaisquer	prejuízos	e/ou	despesas	para	o	Editor	emergentes	das	retificações	referidas	no	corpo	
desta	 cláusula,	poderão	 ser	pagos	através	da	 retenção	por	parte	do	Editor	das	 importâncias	 correspondentes	a	
direitos	de	autor	em	dívida	ao	Autor,	efetuando-se	assim	a	respetiva	compensação.	
	
22. Havendo	 interesse	 por	 parte	 do	 Editor,	 o	 Autor	 autoriza	 o	 Editor	 a	 transmitir	 ou	 substabelecer	 os	 direitos	 e	
obrigações	inerentes	a	este	contrato	a	outra	entidade	jurídica.	Esta	transferência	ou	venda	não	deverá	ocasionar	
direitos	de	autor,	sendo	a	parte	adquirente	a	responsável	pelas	obrigações	inerentes	a	este	contrato	em	vendas	
futuras	em	estrita	observação	dos	termos	acordados	pelo	presente	contrato.	
	
23. Sem	 prejuízo	 da	 validade	 do	 presente	 Contrato,	 no	 caso	 de,	 dois	 anos	 após	 a	 data	 de	 conclusão	 do	 presente	
contrato,	as	condições	de	mercado	relativas	a	preços,	custos	e	modos	de	exploração	aplicáveis	à	disponibilização	
de	conteúdos	digitais	terem	sofrido	alterações	significativas,	as	Partes	comprometem-se	a	renegociar	de	boa	fé	os	
termos	do	presente	contrato,	tendo	em	vista	refletir	essas	variações.	
	
24. Para	 apreciação	 ou	 discussão	 de	 quaisquer	 questões	 emergentes	 da	 execução	 e/ou	 interpretação	 do	 presente	
contrato,	será	competente	o	Tribunal	Cível	do	Porto,	desde	já	renunciando	as	partes	a	qualquer	outro.	
	
25. Este	 contrato	 foi	 feito	 em	 duplicado	 e	 será	 válido	 pelo	 período	 de	 3	 (três)	 anos.	 Vai	 ser	 assinado	 pelos	
contraentes,	ficando	um	exemplar	na	posse	do	Autor	e	outro	na	posse	do	Editor.	
	
	
	
Porto,	3	de	janeiro	de	2017	
	
	
	
	
	
O	Editor	 	 	 	 	 	 	 O	Autor	
	
______________________________________	 	 ______________________________________	
António	da	Silva	Malheiro	 	 		 	 	 António	Santos	
 124 
 
  
 125 
Anexo 8 – Publibook  
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Anexo 9 – Patrocínio para o livro “Princípios de Rega Agrícola” 
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Nome	da	Instituição	
Nome	do	Serviço	
de	Biblioteca	 E-mail	 Responsável	 E-mail	do	responsável	
Cont.	do	
responsável	
/	biblioteca	
Morada	da	
biblioteca	 Página	Web	
UTAD	-	Universidade	
de	Trás-os-Montes	e	
Alto	Douro		
SDB	-	Serviços	de	
Documentação	e	
Bibliotecas	da	
UTAD	 bclaudia@utad.pt	
Barcínea	
Cláudia	
Guimarães		 bclaudia@utad.pt	
259	350	
000	ext.	
2698	
Quinta	dos	
Prados	5000-801	
Vila	Real		 www.sdb.utad.pt/index.php?option=com_content&view=frontpage&Itemid=65	
FEUP	-	Faculdade	de	
Engenharia	da	
Universidade	do	Porto	
SDI	-	Serviço	de	
Documentação	e	
Informação	 biblioteca@fe.up.pt	
Cristina	
Lopes	 		
225	081	
627	ext.	
1627	
Rua	Dr.	Roberto	
Frias	4200-465	
Porto	 http://biblioteca.fe.up.pt	
FCUP	-	Faculdade	de	
Ciências	da	
Universidade	do	Porto	 Biblioteca	da	FCUP	 biblioteca@fc.up.pt	
Luiza	
Baptista	 luiza.baptista@fc.up.pt	
220	402	
181	
Rua	do	Campo	
Alegre	s/n,	4169-
007	Porto	 https://sigarra.up.pt/fcup/pt/uni_geral.unidade_view?pv_unidade=109	
FCTUNL	-	Faculdade	de	
Ciências	e	Tecnologia	
da	Universidade	Nova	
de	Lisboa		
Divisão	de	
Documentação	e	
Cultura	 div.dc.helpdesk@fct.unl.pt	 Ana	Roxo	
www-
data@helpdesk.fct.unl.pt	
212	947	
829	
Campus	da	
Caparica	2829-
516	Caparica	 www.biblioteca.fct.unl.pt	
Uminho	-	Universidade	
do	Minho	
SDUM	|	Serviço	de	
Aquisições	 paulomaia@sdum.uminho.pt	 Paulo	Maia	 paulomaia@sdum.uminho.pt	
253	604	
150	ext.	
605	155	
Campus	de	
Gualtar,	4710-
057	Braga	 www.sdum.uminho.pt	
Uma	-	Universidade	da	
Madeira	
Sector	de	
Documentação	e	
Arquivo		 iola@uma.pt	
Maria	
Iolanda	
Pereira	da	
Silva	 iola@uma.pt	
291	705	
071	
Campus	
Universitário	da	
Penteada,	3º	
Piso	9000-390	
Funchal		 uda.uma.pt	
IST	-	Instituto	Superior	
Técnico	
BIST	-	Biblioteca	do	
Instituto	Superior	
Técnico		 bist@tecnico.ulisboa.pt	 		 		
218	417	
804	ext.	
1804	
Campus	
Alameda	Av.	
Rovisto	Pais,	1,	
1049-001	Lisboa	 bist.tecnico.ulisboa.pt	
FCUL	-	Faculdade	de	
Ciências	da	
Universidade	de	
Lisboa	 Bibliotecas-FCUL	 acfraga@ciencias.ulisboa.pt	
Ana	Cristina	
Fraga	 acfraga@fc.ul.pt	
217	500	
000	ext.	24	
323	ou	24	
206	
Campo	Grande,	
Ed.	C4,	1749-016	
Lisboa		 ciencias.ulisboa.pt/pt/unidade/biblioteca	
ISA	-	Instituto	Superior	
de	Agronomia	
BISA	-	Bibliotecas	
do	ISA	 infobisa@isa.utl.pt	
Margarida	
Galamba	 galambra@isa.utl.pt	
213	653	
501	
Tapada	da	Ajuda,	
1349-017	Lisboa	 www.isa.ulisboa.pt/bisa/apresentacao	
UÉ	-	Universidade	de	
Évora	
Biblioteca	Luís	
António	Verney	 empclv@uevora.pt	
Manuela	
Serrano	 		
266	745	
349	
Rua	Romão	
Ramalho,	59	
7000-671	Évora	 www.bib.uevora.pt/bibliotecas/Colegio-Luis-Antonio-Verney	
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UÉ	-	Universidade	de	
Évora	 Colégio	da	Mitra		 empmit@uevora.pt	
Manuela	
Serrano	 		
266	760	
833	
Herdade	da	
Mitra	(Valverde)	
7002-554	Évora	 www.bib.uevora.pt/bibliotecas/Colegio-da-Mitra	
FCTUC	-	Faculdade	de	
Ciências	e	Tecnlogia	da	
Universidade	de	
Coimbra	
Biblioteca	do	Polo	
II	
cila@eq.uc.pt	/	
library@uc.pt	
Cecília	
Paulino	 cila@eq.uc.pt	
239	797	
165	
Rua	Luís	Reis	
Santos	3030-788	
Coimbra	 www.uc.pt/fctuc/BibliotecasFCTUC/bibl_poloII	
UBI	-	Universidade	da	
Beira	Interior	 Biblioteca	UBI		 biblioteca@ubi.pt	
Sandra	
Marques	
Pinto	 smpinto@ubi.pt	
275	241	
526	
Rua	Marquês	
d'Ávila	e	Bolama	
6201-001	
Covilhã	 biblioteca.ubi.pt	
UA	-	Universidade	de	
Aveiro	
SBIDM	-	Serviços	
de	biblioteca	
informação	
documental	e	
museologia	
sbidm-referencia@ua.pt	/	
sbidm-biblioteca@ua.pt	
Ana	Bela	de	
Jesus	
Martins	 abela@ua.pt	
234	370	
876	ext.	
22301	
Campus	
Universitário	de	
Santiago	3810-
193	Aveiro	 www.ua.pt/sbidm/	
Ualg	-	Universidade	do	
Algarve	 Biblioteca	Ualg		 diretorbib@ualg.pt	
Adriana	
Nogueira	 diretorbib@ualg.pt	 ext.	7861	 		 www.ualg.pt/pt/content/apresentacao-31	
	
	
Campo	de	ensino:	
Agrária		 		 E-mail	
Respons
ável	
E-mail	do	
responsável	
Contacto	
do	
responsá
vel	/	
bibliotec
a	
Morada	da	
biblioteca	 Página	Web	
UTAD	-	Universidade	
de	Trás-os-Montes	e	
Alto	Douro		 		 bclaudia@utad.pt	
Barcíne
a	
Cláudia	
Guimarã
es		
bclaudia@utad.
pt	
259	350	
000	ext.	
2698	
Quinta	dos	
Prados	5000-
801	Vila	Real		
www.sdb.utad.pt/index.php?option=com_content&vie
w=frontpage&Itemid=65	
UÉ	-	Universidade	de	
Évora	 		 empclv@uevora.pt	 		 		 		 		 		
UÉ	-	Universidade	de	
Évora	 		
empmit@uevora.p
t	 		 		 		 		 		
Ualg	-	Universidade	
do	Algarve	 		 diretorbib@ualg.pt	 		 		 		 		 		
FCTUNL	-	Faculdade	
de	Ciências	e	 		
div.dc.helpdesk@f
ct.unl.pt	 		 		 		 		 		
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Tecnologia	da	
Universidade	Nova	
de	Lisboa		
FCUL	-	Faculdade	de	
Ciências	da	
Universidade	de	
Lisboa	 		
acfraga@ciencias.
ulisboa.pt	
Ana	
Cristina	
Fraga	
acfraga@fc.ul.p
t	
217	500	
000	ext.	
24	323	
ou	24	
206	
Campo	Grande,	
Ed.	C4,	1749-
016	Lisboa		 ciencias.ulisboa.pt/pt/unidade/biblioteca	
IPBeja	-	Instituto	
Politécnico	de	Beja	 		
biblioteca@ipbeja.
pt	 		 		 		 		 		
ESAE	-	IPP	Escola	
Superior	Agrária	de	
Elvas	Inst.	Poli.	de	
Portalegre	 		 esae@esaelvas.pt	 		 		 		 		 		
Uaçores	-	
Universidade	dos	
Açores	 		 sdoc@uac.pt	 		 		 		 		 		
ESA-IPB	-	Escola	
Superior	Agrária	
Instituto	Politécnico	
De	Bragança	 		 clarisse@ipb.pt	 		 		 		 		 		
ULusófona	-	
Universidade	
Lusófona	de	
Humanidades	e	
Tecnologias	 		
biblioteca@ulusof
ona.pt	 		 		 		 		 		
ESA	IPVC	-	Escola	
Superior	Agrária	
Inst.	Poli.	De	Viana	
do	Castelo		 		
smendes@esa.ipvc
.pt	
Susana	
Mendes	
smendes@esa.i
pvc.pt	
258	909	
740	
Refóios	do	
Lima	4990-706	
Ponte	de	Lima	
portal.ipvc.pt/portal/page/portal/esa/esa_bibliotecas/
esa_biblioteca_intro	
ISA	-	Instituto	
Superior	de	
Agronomia	 		
infobisa@isa.ulisb
oa.pt	 		 		 		 		 		
ESAC	-	Escola	
Superior	Agrária	
Politécnico	de	
Coimbra	 		 biblioteca@esac.pt	 		 		 		 		 		
IPCB	-	Instituto	
Politécnico	de	
Castelo	Branco	 		
biblioteca.esa@ipc
b.pt	 		 		 		 		 		
Escola	Superior	
Agrária		
FCUP	-	Faculdade	de	
Ciências	da	
Universidade	do	
Porto	 		
biblioteca@fc.up.p
t	
Luiza	
Baptista	
luiza.baptista@
fc.up.pt	
220	402	
181	
Rua	do	Campo	
Alegre	s/n,	
4169-007	Porto	
https://sigarra.up.pt/fcup/pt/uni_geral.unidade_view?
pv_unidade=109	
	
